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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca do Carmo da Franca

6" brigada de infantaria
Coronel emninandant m, Antonio Barliosa

tandoval
Capitães-assistentc s.Joa iuimTeixeiraPinto

de Carvalho o Antonio JUStino FiilleirOS
Capitães-ajudantes de ordens, Antoni Ja-

cintilo de Freitas e Euelydes lb ‘ rbosa Liina
Major-cirurgião, Antonio Ribeiro dos San-

tos.
16" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commannante, Joaquim
Benedicto do Amaral;

Major-fiscal, Miguel Taixeira Pinto de
Carvalho

Capitão-ajudante, Ricarte José Narciso Ju-
nior

Tenente-secretario, Joaquim de Cargueira
Casar;

Tenenente quartel-mestre, Benjamin Fer-
reira de Meneios;

Capitão-cirugião, João Rodrigues Nunes.
1 , companhia—Capitão, Joaquim Teixeira

da Costa ;
Tenente, Pedro Diniz de Medeiros ;
Alferes, Marinho Ferreira de Menezes e

José Nunes da Silva.
2"companhia—Capitão, Serafim Rodrigues

da Silva ;
Tenente, Cberubim de Oliveira Campos;
Alferes, Antonio Barbosa Sandoval Filho e

Guilherme Barbosa San.loval.
3" companhia—Capitão, João Candido de

Macedo;

Tenente, Torquato José da Silveira;
Alferes, Geraldino Ferreira Barbosa e João

Baptista de aleilezes.
4 companhia—Capitão, José de Paula Sil-

veira Junior
Tenente, Messias Candido Falleiros
Alferes, Dionysio Ferreira Barbosa e Mar-

cellino de Castro Lobo.
17, batalhão de infantaria

Tanente-conmel commandante, Irlandino
Barbosa Sandoval

Major-fiscal. Francisco José da Silva Leão
Capitão-ajudante, Guilherme Ferreira de

Menezes
Tenente-secretario, João Evangelista de

Lima
Teneate-quartel-mestre, Euclydes Barbosa

Sandoval
C't IS] tão-cirurgião, Tiburcio Simpliciano

Barbosa.
1" companhia—Capitão, Primo Augusto

B trbos
Tenente, Joaquim Rodrigues Brarbosa
Alferes, sono Antonio da Silva e Manoel

de Paula Silveira.
2, companhia.—Capitão, Joaquim de Paula

Silveira
Te lente, Qtr rino Ferreira dos Santos
Alfers, 1446 Bernardino Ferreira e João

ra"los de Figueiredo Junior.
3, companhia.—Capitã, ), João de Oliveira

Ci mpis;
Tonento, Ju stino Jacob Ferreira
Alferes, José Marques da Silva Sobrinho e

Falgeneio Lourenço d Paula.
40 companhia—Capitão, Ezequiel Feraeira

da va
Tenente, Justino Barbosa Sandoval
Atrelas, Joaquim Alves Falieiros e João

Joaquim de Paula.
18" batalhão de inftintaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Canil ido ,fe Souza.

Major-fiseal, Jose Frane ; sca Peixnto
Caoltão-ajudant , , D,onysio Barbosa, San-

doval
Tent n te-secrers rin,Ant onio Faneis o S are;

l'eneTe-quartel-ine.stre, Jorge Ferreira de
Meneze4 ;

Cito ti•ta .ciruraião, João José do Paula.
I coupanhia—Capitão, Joaquiu Francisco

Peixota Julior
re g ente, Jerinymo Borlara Sandoaal
Alferes Can Mo Fruicisco Peirda e An-

tonio Ignacio de B
2. compinhia—Capitio, José Ildefons3 Pe-

reira Martins';
Tenente, Altoaio Rodri gues Vilelim;
Ai feres, mio Lopes de Oliveira e Desiderio

Ferreira Baro..sa.
companhia — Capitão, Josó Pedro Diniz

Tenente, Dolphino Ferreira da Silva
Alteres. Fran 'isco de Paula da Silvaira

antonia mie pauta da Silveira
45 companhia. ' — Capitão, Antonio Joaquim

. 1 0 lima;
Tenente. Joaquim Ribeiro d i Oliveira
Alferes. José Machado Diniz e Virginio Bar-

bosa Sandoval.
6 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Eugenio
Teixeira Pinto do Sampaio;

Major-fiscal. Jaão Thoinaz Ferreira;
Capitão-ajudante, Justiniano Machado

Diniz ;
Tenente-secretario, Olegario Barbosa Lima
Tenente quIrtel-mestre, Joaquim Ferreira

da Silveira.
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I a companhia—Capitão, Francisco de Paula
e Silva

Tenente, Joaquim Francisco de Menezes ;
Al feres, carinho José dos Santos e Ilypo-

ao Barbosa de Queiroz.
ai, companhia —Capitão, Felicio Vieira da

Silva ;
tenente. Florencio Ferreira de Menezes;
Alferes, Francisco Thoinaz Ferreira e Fe-

licissimo de Paula Oliveira.
3., companhia—Capitão, João Carlos de Fi-

gueiredo;
Tenente, João Antorro Baptista Ribeiro ;
Alferes, Antonio ZAcone e Antonio Fer-

reira dos Santos.
41"compaulna — Capitão, João da Costav3.te 

Tenente, Manoel Jo43 de Arruda;
A' feres, Bilduino José de Barros e José Mar-

ques da Silva:
ESTADO DE PARANÁ

Comarca de S. Josd mia Irja Viqa

6' batalla • da reserva
Tenento-secretario, Algusto Julio Canillé;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Corrêa de

vasconcallos;
Capitã -cirurgião. Si-inata.) da Silva Reis.
1' eempaoaia — Capitã, Joaluim Corrêa

Maeh dorarieate; , Eleuteria Re . to dos S intas
'es,Jos Maria Corrêa e Uri Is

te Oliveira.
— Capitão, Izidoro Raphael

da Voga;
To . lente, Antonio de La^a;
Alteres, jos Antonio Alvei e Francisca Es-

te,ves do Amaral.
3 compaiihia—Capitão, Antoni , a Gr,inçalve3
rança
Tenente, Belmira Juba da Costa
Alferes, Simão Ma-q,ies da Co-ta o Ale-

xandre Aurelian , i ‘'e Li
comptatit 1—Capitia, o !anon; e Fran-

cisco d o Paula Fianei
Tenente,	 Li	 de i•
A Ibres, 11	 Ir O Fmi Nt (1!'

e Jose Luiz ia
TA T) h	 •Ei;AE-:

Comorca	 Ri, nr,bie9

14 briga la d int ibta
CapiVies-)ssistentes, i. aph:ae! N . 1 ptist l Pe-

reira e J0.1q li g a Jose '+in g teira je., 101 . ;
Ca ni tães-,1 jn a lante-: de criei/	 .; en.41

corraa de aluieelles e Doitingos Voz de

400 batalhão do infantaria

Tenenti-coroael commandante, 01 ynt lio
Brandão;

Maior-fiscal, Manoel Ignaeio da Silva.
Araujo;

Cauitão-ajudanto, João Bart Silva Araujo;
Tenente-secretario, Egy(ii0 ‘111'3.0111.
Tenente-quart . 1-mestre, silvino Reis
Capitã t-cieorgião, o pharinaceutica Adeo-

dato Almeida.
41" batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, 	 Mariano
José Moreira ;

Major-fiscal, Joaquim Jose de Paiva ;
Capitão-ajudante, Man oel da Motta;
Tenente-secretario, João 1' Treira da. Silva;
Tenente-quarte/-mestre, Agostinho de Souza

Batalha;
42' batalhão de iniantaria

Tenente-coronel-comMandanto, Antonio Ro-
drigues Milagres;
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Major•fiscal, Antonio Faustino Duarte;
Capitão ajudante, Maninho Ludgero Alves;
Tenente-secretario, Carlos Brandão de

Souza;
Tenente-quartel-mestre, José Corrêa Cabral

de Meirelles
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Al-

fredo Herculano Xavier Putsch;
14, bat dlião 11a, reserva

Tenente coroneacommandante,José Thomaz
Pereira;

Major fiscal, Francis co Jose Pereira ;
Caretão-ajudante, Antonio Leocadio da

Silva;
Teuente-secretario. João Lourenço da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Vicente de Souza

Lima;
Capitão-cirurgião, o pharmac3utico Ben-

jamin da Silva Araujo;
ESTADO DA DAMA

Cmarca de Ilhéos

270 batalhão de infantaria
Tenentc-caronel eommandante, o talento

Henrique Alves dos Reis;
Major- fiscal. o teneute Joaquim Lopes Silva;
Capite° ajudante, o tenente Nicol to Si •ffo;
Tenente-socretario, Antonio Laeigue Le-

Mos;
Tenente-quartel-mestre, Arthur Francisoo

9° b +talhão da reseeva
Tenente-coronel comina° tante, José Henri-

que Aguar;
M . jor-ti seal, o tem nte Herminio Figuei-

re lo Rnch t;
Cepitão-aju d ante , João Pereira Brito;
Tenente-s cretario, resuina Alves routo;
Teneete-quarteamestre, Barbo Francisco

Oli eira.
—Por decretos de 22 do corrente:
Foi nomeado o Dr. alLerel do Oliveira Cou-

to para o log,ar de lente substituto da 7" s.m.e
vã da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, á vista do mereciinento e das habili-
tações que mestrou em concurso;

Foi c incea ida ao lente substituto da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro Dr. Do-
mingos de Góes e Vasceneell , s, de accordo
cum o art. 2(.15 do codigo approvado pelo de
ereto Ir gieatiao n. 231), de 7 do det,eina;.0
1894. o accrescimn de 10 "e, de seus venci
mentos currespondente a 15 ermos de serviço
effectivo do mag sterio.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 22 do corrente, foram no-
meados cirurgiões de 5" classe, 2" tenentes
do a rpo do seiele da arma ia os Drs. João
Berei,amo de Passos Palacios e E luardo
Ba.ptista Gaillard, do conformidade com os
dereto- n. 693. da 23 de agosto de 1890, o
1.572, de 19 de Outubro do 193.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 22 do corrente:
Foi nomeado 1° official da secretaria da

Intendoncia da Guerra o 2° oficial da mesma
intendencia. Gentil Augusto Mendes Ruas;

Mandou-se reverter á I" classe do exercito
o cepitão de inlantaria Numa Pompilio
Brandeo e o medico de 4 , classe capitão
Dr. Oraciano Feliciano de Ca s tilho, que, es-
tando na 2" classe do mesmo exercito, foram
julga-los promptos para o serviço em inspec-
ção ,10 saude a que foram novamente sub-
metades;

Declarou-se que a data da apresentação do
capitem: de manteria Manoel Rayinundo de
Souza,. comerelien e ido no decreto iegislativo
n. 310, de 21 de outubro de 1895, é zl de
janeiro e não 23 de ou ubro des-e anuo, como
este ineecionado na relação que acompanhou
o decreto n. 2.674, de 16 de novembro de
1897;

Concedeu-se ref atra com o soldo per in-
teiro, de onerem com O diSposio lia ultima
parte do a, 3, do plano que btixou com ode-
ereto de li de dezembro de 1815, ao soldado
do 5' batalhão de a, tilharia Abilio Marques
de Oliveira, visto ter sido julgado incapaz
de continuar no serviço do exercito em cense-
quencia de ferimento que recebeu nas opera-
ções de guerra no interior do Estado da Ba-
ilia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 23 de agosto de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-s que o &Mal nomeado por de-
creto de 22 de dezembro ultimo pare o p ;sto
de tenente da 1" e mpantria do 5 bata lha° da
reserva da g ua r da nacional da remar a de
Chaves, no Estado do Para, chama-se Joa
quim ,enronio lo S uza e não Joaquim An-
tonio d , is Santos, como foi escripto na mesma
patente.

— Doi elven se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal, d-vidameete cumpri da, a
carta rogateria expedida ás justiças de Por-
tugal, a requerimeute de Joaquim Antonio
da Silva Fe reira, para citação da viuve de
Ventura. Jcr-é da Costa, seu filhe Joaquim
Maciel da C ata e outros.

—Tr insmittiu-se ae governador do Estado
.la Bahia, devidamente cumprida, a cart
rogatorie expedida pelo juiz do direito da la
v ra civel da capital (telt-tette Estado as jes-
tiças de P rt lgal, a requerimento do Dr. An-
tonio Pacheco Mend s, para citação de José
Joaquim Ribeiro dos Santos.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇa0

Autorizou-se o director da E s cola de Minas,
á vista do pi ecer da resne,tivt Congreea-
çãe e de accordo com a art. 181 do eodigo de
ensino superior, a admittir Jul-s Vealussen
a insc ripeão entre os candidatos ao atui r de
agrimens ir. seira) considera io validos os
exam is de pr. paratorios que prestou na
Belgica.

—Foi nomeado o Dr.Fernande C ladeira de
Andrade, de aceordo com o art. 20 do decreto
n. 2.173, de 21 de novembro de 189a, para
exercer as funcções de com nissario fiscal dos
exames proparatorios no Esta lo de Santa
Catherinit.—Deu-se conheciineuto ao gover-
nador do Estado.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteu-se
Ao Sr. Dr. secretario da Faculdade do Me-

dicina e de Pharmacia do Rio de Janeiro o
dip!oma registra lo do Sr.Dr. Eugenm Hertz:

Ao Sr. Dr. chefe ao Laborar rio lsacterio-
logien desta directoria geral, para eiu co-
nhecimento, o officio da Diretoria Geral do
Contabilida te deste ministerio.

—Acenson se ao Sr. Dr. director do Laza-
reto da Ilha Grande o recebimento do seu
oficio n. 274, do 12 do corrente.

— Ao Sr. ministro dirigiu-se o seguinte
oficio

N. 944—Directoria Gerei de 8 . iel e Publica
_Ministerin da Justiça e Negoeins Interiores
—repita' Federal, 22 de agosto de 1898.

Sr. Ministro.—Canstando oilleialmente o
apparecimento do cholera-morbus na cidade
e porto do Madrasta, na co s ta occidental do
golpho de Bengala, tenho a honra de propar
a V. Ex. que seja declarado infeccionado o
dito porto e suspeitos os, demais port es da
mesma costa até o cabo Cornorirn, bem como
os da ilha de Ceylão, a contar de 10 do cor-
rente mez.

Saude e fraternidaele.—A S. F:x. o Sr.ali-
nistro de Estado da Justiça e N • gocies Inte-
riores.-0 director geral, Nano de Andrade.

Rel ic ):imeetos deTach :dos

Alfredo dos Santos Araujo Lima.—Con-
cedo a licença.

Silva Araujo & Comp.—Concedo a licença.
Dr. Augusto Dupret.—Indeferido, em face

do art. 49, § 3 do regulamento.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 23 do corrente, foi exone-
rado,por eonvenencia do serviço publico, do
cargo de inspector seccional da 2 , circum-
scripção urbana Manoel Antonio Pimenta
Ramos de Faria e nomeado para aquolle cargo
Gabriel Eugenio Lossio.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 44 —Ministerio da Fazenda—

Em 18 de agosto de 1898.
Tendo a Direetoria das !a grides Publicas do

Thesou • o Federal, em narres riteçan de 3 do
corrente mez, trezido ao Tree coithecirnento
que a maioria, dos recuracte sutenetti aos á
sua apreci cão e, peste, iormente á de Con-
selho de Fazenda o são, nos casos ae dessa
ficação ou quolitleação de m reabrias, com
preterição das formalidades exigidas pelo
art. 15 do decreto n. 355 A, de 25 de
abril de 1890, isto é, sem preceaer o arbi-
iramento facultado p , lo refei ido decreto,
e ainda, em alguns caeus, sem audiencia das
comissões de tarifas, exigencias alias re-
produzidas nas leis n. 359, de 30 de de-
zee.bro de 185,5 ( art. 6^ § 2"), ri. 4:28. de
10 de dezembro de 1898, ( art. 6" e 9§ 3').

an. de 15 de dezembro de l e97, (art.
11) e finalmente no dec reto n. 2.807, de 31
do janeiro do corrente armo (aia. 30). re-
cominen d o mui terminantemente aos Srs.
chefe- dits repartiçaes de alienaa a rigo-
rosa observa nela dessas disposições. convindo
igualmente que tenham muito era vista o
art. 40 desse ultimo decreto corri referen-
cia ás alçadas.— Be;-narclino de Campos.

Circular m 45—Ministerio da Fazenda—
Em 23 de ago-to de 1898.

Tendo em vista a decisão 'do Tribunal de
Contas de 15 de abril ultimo, que não julgou
leeeies Os titules de penSã de monte-pio
expedi les á verva e filhos do rnachinista. da
Alfandega. de Pará Pedro Reg dado de Vi-
!hena, por Dão serem empre,gadas ,publicos
os inaehinistas d . s guindastes das altitude-
ares, nem estarem comprehendidos na ex-
cepção do n. 2 do art. 4° do regulamento
annexo ao decreto n. 94 4 A, de 31 fle outu-
bro de 1890, declaro aos Srs delegados fis-
caes nos Esta.aos que não podiam ser adinit-
talos a contribuir para o mesmo mo 'te-
pio os ma,chinistas das •lfandegas a quem
não aproveitasse a alta lida excepção, cum-
prindo, portanto que sejam excluidos os que.
nelle se ,eliarein indevidamente inscriptos,
se ndo restituidas as annortancias que, a ti-
tulo de joie e contribuição, lhos foram des-
contadas.— Bernard,no de Campos.

Directoria do Contencioso

Dia 12 de agosto de 1898

Expediente do Sr. director:
N. 165 — Sr. Dr. procura l or seccional da

Repnb' ca no Districto Federel—Rernetto-vos
as t-es inclusas certidões de ns. 478 a 4e0 da
serie DA, na soturna total de 1:91eS236, pro-
venientes de alugueis de pre lios a cargo do
superinten lente da Quinta de Boa Visei, afim
de peornoveraes a cobrança executiva da
ia ene °nada importancia.

Saude e fraternidade.— O director, Carlos
Augu:to Naylor.

Dia 10

N. 16a—Ao mesmo na ent. i lo d e conside-
rar de n eihu u etaiit a certa lão ri. 2.853
CZ, na . importancia de 500$, extrahida contra



Quarta-feira 24	 DIARIO OFPICIAL
	

Agosto - 1893	 471)::	.411~•••n•••••••••••n••••n••n • •••'-•n• • ...,1111111111..	 %AMENO..

Souza & Oliveira, proveniente da multa im-
posta pela Allandega do Rio de Janeiro e
remettida em 3 de junho ultimo, visto ter-se
verificado duplicata na extra.cção.

Dia 18
N. 170— Ao mesmo, transraittinda duas

certidões de ns. 481 e 482 da série DA, na
na importanda total do 100$, proveniente da
receita eventual do exeaeicio de 1898, para
proceder á. cobrança executiva.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente:
Foram nomeados
Vicente Cascai para exercer o cargo do pro-

fessor de gymnastica e wataçãa da Escola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital;

Manoel Magno de Carvalho para exercer o
cargo do enfermeiro naval, pertencendo á
respectiva brigada.

—Foram conca lidas as seguintes licenças:
De de l is mezes, na forma da lei, ao com-

missario de -ia classe Igualo Augusto de Li-
nhares para tratar de sua mude onde lhe
convier;

De um anno, com sono e etIpa, a cada um
dos marin hairos nac l onae-. invali los Pio Jose
Soares e Virgilio, para trataram de seus in-
teresses fúra do asylo, nesta Capital.

Ministerio da Guerra
R?queri Mentos despachados

Dia 17 de ago,to de lsJS

Joaquim Ferreira Valentim.— Apresente-
se ao Sr. directo" do Arsenal de Guerra.

D. [brida de Freitas.— Requaira o proprio
interessado.

Segundo sarzento Ernesto de Abreu Ma-
chado.—lndeferiti.o.

Dia IS

Major Democrito Ferreira da Silva.-0§7'
do art. 8 1 da lei n. 490, de 16 de dezembro
do anno findo, supnrimiu gratificações aspe-
ciaes aos officiaris do exercito no exorcic o de
funcções da qualquer ordem em repartições
dependentes do Ministerio da Guerra.

Pharrnaceutico de 3 , classe José Alexan-
drino Leal da Gama.— A graduação depende
exclusivainente do Governo e par isso não
julgo funpaila esta tardia reclamação.

Segundo cadete reformado Albano Ray-
mundo de Moraes Castro.— O aviso expli-
cativo d.e 20 de julho de 1895 sobre consulta
do Conselho Supremo não cogitou de cadetes.
o que não é yosto e sim mera distaacção e
por isso nao ha o immediato para gra-
duação.

Alferes Salus l iano Alves da Silva.— Já
está providenciado.

Cabo de esquadra Olyntho d'Alva Barba-
lho.—Declare qual a escola de que foi
alumno,

Manoel Caetano da Silva Braga. —Em vista
do parecer dajunta de saude, nã,o pôde ser
attendido.

Manoel Eusebio da Silva.— Indeferido, em
vis aa ilo parecer da junta que o inspeccionou
de aaude.

Coronál Anal° 13 rbo.sa, 1 tenenta João
Luise. de Oliveira e Souza e alferes Luiz de
Go ia véa Ravasco —baiana ido.

Dia 19

Joaquim Mariano de Oliveira.— Não se
pôde pagar duas gratalcações de exorcicio
por uai só i3Inprego a dous serventuarios.

Dia 20

Tenente Benedicto Chrystalliao de Carva-
lho. —Na a vias canas não fai alteado mo-
tivo algum esnecial.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 23 de agosto de 1808

Ao Ministerio da Faz enda solicitaram-sa
os segmantas pagam ,ntos:

De 6e0$, a Aaostinao Corrêa da Silva, de
fernecimentns feitos á Directoria Geral dos
C ,rreios em pilha ultimo (s.visn n. 1.506);

De 2:745$, a A sirianoJ. S. Nogueira, idem,
idem, idorn (aviso n. 1.507);

De 200$, ao mesmo, idem, idem (aviso
n. 1.508);

De 97(, 'a José Martins de Almeida, idem,
idem, atem (aviso n. 1.509);

De 84$. a Avelino ~dee & Comp., idarn,
idem, idem (aviso n. 1.510);

D- 563$960, a Gomes & Cunha, de forneci-
mentos feitos á Hos pedaria da Ilha das Flo-
res em julho ultimo (aviso n. 1.511):

De 2:319.930, a Pereira Reis & Comp.
idem. idem, idem (avisou. 1.512);

De 793$, a C. dos Santos a: Comp., idem,
idem, no mez de agosto corrente (aviso
n. 1.5!3i;

De 838 z 60, á Companhia Lloyd Brazileiro.
passagens ~cadelas a immigrantes, em
abril ultaro(avi,o n. 1.514).

—Providenciou se:
Para que fo3 se transforida para a Atrai-

dega da ceará a quantia de 5:01) 1$, que foi
depositada na Thesoaro Federia pelo arren-
datar oda E-trada de Ferro de palia
ser aoplicada ao pagam 'fio do fiscal da
mesma strada (salsa ti. 1.515);

Para. que aAirkrld sga do Crará SI1D3"a
Admu atração os Corroms no mesmo Estado

m as quantias req . asitadas p Lra pagamen-
to de vaies postes (aviso n. 1.516)

Para que a Delegada Fis-al do Thasouro
Federal rio Esta ioda Santa Catharina, seja
habilitada a fornecer ao engenheiruchefe do
districto telegraphi , io no mesmo Estale os
meios naress s' ios a boa marcha dos serviços
a. cargo di mesma repartição (aviso n. 1.517);

Para que Ihsa autorizada a la4ozacia
Fiscal do masmo Thesouro, no Estado do Pa-
raná, a pagar ao inspector de 1 ,, classe Julio
Kalekmann a quantia de 245$, correspon-
dente aos vencim e ntos nue lhe com; atem do
seu exerc i cio, do 16 a 30 de abril " de 1894
(aviso n. 1.518) ;

Para que do credito existente no Thosouro
Federal, para as dl spezas da coneignaaão-
Passagens e ajudas do custo — titulo —D s-
upris diversas — da verba n. 5, art. 9' da
vigente lei de orçameato, fosse teansferida
para igual rubrica na Delegacia Fiscal de
Pernambuco a quantia de 2.50S á disposição
do administrador dos Correios no mesmo Es-
tado (aviso n. 1.519).

Requerimentos desacphados

Oscar da Costa Mello, pedindo para con-
tinuar como contribuinte. — Documente sua
petição.

Presidente da Companhia Brazileira Ter-
rena. —Compareça na 2 1 senão desta di-
rectoria.

Directoria Gerai de Obras e Viação

Por portaria do 20 do corrente, foi proro-
Rada, por tres mexes, com veneimentos
fôrma da lei, a licença concedi Ia ao auto-
nhe ro de 3 classe da inspecçaa gead das
obras public,s AM:iriso Mariano Alvares,
para tratar de sua saude .

Expediente de 23 de agosto de 1898

Remetterarn-se ao Dr. procurador geral da
Republa a, para emittir parecer, o requeri-
meto e mais papes em que a Coinpaaaja
Tidephon ica S. Paulo e Rio reclama da Go-
vere m Feel ral a quant a e le 55a:001$ eu
melada, corrente, • 1 t' talo de indemnização por
peiidás e dainuos e lucros cessantes ou emer-
gentes,

—Declarou se rideng'nheira fiscal da Rêdo
Fluminense de Estradas mie Ferro da Leopol-
dina Raiessy CONIpiny que fui deferido o re-
querimento daquell comp adila para que
posa retirar da estrada da Carangola as
tres locomet , vas mis. 9, li o 14. coma . a
condição iia levar á venta de receita da
mesiiu esta da no 2' semestre de 18113
quantia do 10 l:0 :11.$ pelo custo '1s s ma-
chinas, e fornecer , it companhia duas novas
locomotivas que entrarão em conta de custeio
daquela via touca, em dous semestres con-
secutivos.

— Solicitou-se do Ministerio do Faze "ida
ex .seliçãa de ordens afira de que a re-

partição fiscal na eidale e Porio 1legre
seja autarin ia a re ober as coavas a mes-
tres com que rem de contribuir para as lis-
pizas tio fiscalizaçn da Fstr da te Ferro do
Porto Alegre a . Uruguartna a r0,0 agnie
Auxilidire de Chemihs de fiy du mo -
diante atua qae será fornecida pelo respe-
ctivo engenheiro fiscal.

—O delegado do T l iesouro em Londres au-
torizonse a fazia^ atractivo, a Cum» je no: de
rhentins de fer Svd paea-
incuto das dosa s zas de administração na
Europa, caso ainda não o tenha sido feit,
mas dentro do balite de a 2.45e :Alumes,
fixado psio aviso u. 15, de 2 ue maeça de
1896.

Pequt.ri,4e,,tos

Domingos Cardas da Saltais, pe indo para
ser aposentado na lagar de theSe.iri . il o (Ia
Estrada. de Ferra ao S do qual foi di3-i
pensado por lavár si lo ar •11 fada a meaina
estrada.— Apre eute O s t irmo d 1.
junta de sisuda is tiblics o b em ass rn cartalão
do tropa lo sirviço e xtraiii la tiLa re •pe:nd Visa
faillis do p	 mento.

Francisco da Silva Nazareth e outros, pro-
prietarios do terrenos na Iri do
inhaúma. pe 'ida o abasterinn-nto de agua
para grande nuinet o do pi cibos Do toear
denominado Parada do Ramos.— Já teve
despacho o petição, no santid de aauardar
opportunidade, por deficioncia de verba.

ADMINISTRAÇÃO DM CORREIOS DO DisTR'CTO
5' • DERAL	 E,TADO D',3 RIO	 JANEDRO

Por portarias do' 23 do corrente:
Foi exonerado o 'isa ore do correio do largo

de Santa Rita Antonio Furquim Werneek
de Almeida. sslida nom; ata para substituil•o
D. Elisa Augusta de Souza ;

Foi nomeado servente da agenc l a tu correio
Eogenho NOV0 o CidtLIDÃO Arthur Fran-

cisco Coutinho da Moraes.

ri

Ordi de paoantento sobre a q,tal proferiu
desjoacho de registro, era 22 do corrente,
O .Sr. presidente deste tribuna/.

Ministerio da Guerra—viso mm ?SR, do j()
do corrente, prigamento cie a, João
GOIn iiVe; B:150, de aluguel d o prodia Te sua
propriedade sito a rua da Constituiçã.o n. 47.

SEC ÇÃO JUDICIARIA
CUrte) (10 Appellação

SE,SÃO DO CJNS'ELIII) SEPRRM) Ei1I-$ DEACOaTO
DE 1893

Preside,écia do ç'r.	 fr.1.7.,"or rtodrirptes
—S,;cretario, o Sr.. pr. Euristo Gonzaga

Cemp ror- ra In os las. drS^Mbreasticires
Azevedo Sia se,liaes o Fernatalas Pulite:ema

Ta Illbsra estrve iCrntO o Sr. Dr. pro-
curador geral do disixicto.



JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1.661-Paciente, Alcindo Lourenço de
Oliveira. Negaram a pedida soltura, attenta
a informação prestada pelo juiz da 5 2 preteria.

N. 1.663-Paciente, Domingos Antonio de
Azevedo.-Negaram a pedida soltura,attenta
a informação prestada pelo juiz da l a pre-
teria.

N. I.665-Paciente,José Augusto Ferreira.
-Negaram a pedida soltura,attenta a infor-
inaçao prestada pelo juiz da 3a pretoria.

N. 1.669-Paciente, José Justiniano Cesar
de Mello.-Decisão identica á do n. 1.667.

N. 1.663-Pac ente, José Alves da Silva.
-Adiado o julgamento para a 1 sessão do
conselho informando o juiz, da 13' preto-
ria.

N. 1.667-Paciente, Firnaino Rodrigues.-
Prejudicada a pedida ordem;por ter sido posto
cm liberdade.

N. 1.670- Paciente, Balbino Gomes de
Oliveira.-Concedeu-se a pedi . la ordem para
ser apresentado o paciento na l a sessão do
conselho, informando o Dr. chefe de po-
licia.

N. 1.671 - Paciente, Manoel Ferreira.-
Idem, informando o delegado da 3a circum-
scripção urbana.

N. 1.672-Paciente, José Bento dos Reis.
-Idem, informando o delegado da 8" circum-
scripção urbana.

N. 1.673-Paciente, Domingos Antonio de
Azevedo.-Idem,informando o juiz da / a pre-
toáa.

N. 1.674-Paciente, Carlos Alberto.-De-
cisão identica á de n. 1.670.

N. 1.675-Paciente, Paschoal Santunaro.
-Idem, informando o delegado da 4' circuita-
scripçã,o urbana.

N. 1.676-Paciente, Amaro Francisco Nu-
nes.-Idem, informando o juiz da 15 a preto-
ria.

N. 1.677-Paciente, Lazaro Berak.-Idem,
nformando o P delegado auxiliar.

N. 1.678-Paciente, Manoel Pinto Rodri-
gues.-Idem, informando o presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 23 DE AGOSTO
DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
MagalhÕes - Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth, F. Pinheiro e
Guilherme Cinta, tambem esteve presente o
Sr. desembargador procurador geral do dis-
tricto.

Appellaçõo crime
N. 380- Appellante, José de Oliveira Ju-

nior ; appellada a Justiça; reator o dosem-
gador Tavares Bastos.- Não conheceram
da appellação por não estar o appollante
preso nem afiançado ; intervieram no julga-
mento os Srs. desembargadores Fernandes
Pinheiro e Guilherme Cintra por serem im-
pedidos os Srs. desembargadores M. Ribeiro
e Dodsworth.

N. 395-Appellante, Antonio Pinto Corrêa;
appellada a Justiça ; relator o Sr. desem-
bargador Dcxlsworth. - Julgaram improce-
dente a appellação.

PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 1.205 -Ao. desembargador Azevedo

Magalhães.
Ns. 1.260, 1.279e 1.424-Ao Sr. desem-

bargador Espinola.
Appellações commerciaes

Ns. 1.389 e 1.544-Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.508 - Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

N. 1.554-Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

COM DIA
'N '100

RENDAS PUBLICAS
IAIVANDEGA DO REIDE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 20 de agosto
de 1898 	 	 •'

	 4.466:6133230
Idem do dia 23 	

	 327:6083175

4.794:2213405

' Em igual ;oriodo de 1897 	 	 5.530:2093500

ainananonià

Rendimento do dia 1 a 20 de agosto
de 1898 	 	 1.574:5071991

Idem do dia 23 	 	 126:2158234

1.700:8133225

igual perlado de 1897 	 	 1.310:7103285
anezunnolus DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Reodimenio do dia 23 de agosto de
essa 	 	 46:6013198

( 1, m do dia 1 a 23... 	 	 746:1623426
Em igual pormoo de 1897 	  1.435 2633224

NOTICIÁRIO
Correio -- Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :
Pelo Magdalena, para Bahia, Pernambuco

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 7 horae da manhã, cartas para o in-
terior até as 7 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até as 8.

Pelo La Plata, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 91/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10.

Pelo Cintra, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 101/2, ditas com p.irte
dnplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo Danema, para Bahia, Pernambuco e
Ceará, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Teixeirinha, para Alcobaça, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até -as 12 da
manhã.

- Amanhã:
Pelo Mandos, para os portos do norte por

Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Esperança, para Bahia, Aracajú o
Estancia, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectes para
registrar até as G da tarde de hoje.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
RIMO meteorologieo da Estação Central-Dia
22 de agosto de 1898:
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LISO. 757.4720.7 16.11 s9.0 NNV

3	 a. 756.72 20.3 15.87 90.0w
5	 a. 757.64 20.9 15.99 87.0 sw Sornhr. 10
O	 a. 759.99 1 9, 0 1 5,37 85 O fiENV Sombr. 10
1/2 d. 759.42 19.0 13.20 81.08 Eacoh. 10

p . 75S . 21 18.0 13.32 80.0 sw Eneob. 10
5	 p, 754 Os 18.3 12.23 73 1 w Ene . b. 10
1	 5). 700.1.9 4 5•0 1.1.44 71.4 çAi.sin Eneoh. 19

Temperatura maxima exposta 190.5.
Temperatura mar ma á sombra, 190.7•
Temperatura mintma 4 sombra. 19.4.
Evaporado em 24 horas, á sombra, 1m/m4.
Chn a em 24 horas. 7m/m40,
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1/2	 n. 760.93 16.9 11.93	 88.2 WNW

3	 a. 760.86 15.1 IR.74	 98.0 SW 10
6	 a. 760.65 54.6 12.25	 99.0

,Wir 	

Nev. 4
9	 a. 761.93 16.1 12.77	 93.5 NNV	 Claro. 8
1/2 dia 761.88 21.3 10.30	 59.5 WAW	 Idem.
3	 p 762.4: 20.9 9 67	 52.7 sw	 Idem. 10
6	 p• 762.60 18.5 9.59	 60.3 sw	 En. 10
9	 p 763.51 18.3 9 72	 62.3 sw	 Idem.

Temperatura maxima exposta, 22.5.
.	 á sombra, 21.8.

minirsa, 14.1.
Evaporação em 24 horas á sombra ir0/611.
Duração do brilho t, olar 7h.83.

MARCAS REGISTRADAS

N. 84'2

The Hardy Patens Pich Conzpany Limited,
fabricante de ferramentas mineiras, estabe-
lecida em Londres, apresenta a marca supra,
que consiste na figura do diabo, tendo a mão
esquerda nas costas segurando um tridente
e a inscripção - O Diabo -que poderá ser
escripfa em qualquer idioma.

Esta marca, que póde variar de dimensões
e côres, serve para marcar os productos
fabricação da companhia depositante e que
são os comprehendidos na classe *treze do re-
gistro de marcas da Inglaterra, exclui tos os
seguintes: armadilhas, cofres, fechaduras,
chaves, aguadores, cabos, tampos, chaves de
porca, chaves inglezas. tampadas para bicy-
clettas e outros de genero semelhantes a
estes.

Applica-se em rotulos ou a fogo nos envo-
lucros que contenham os preductos, ou es-
tampada sobre os ditos productos.

Rio do Janeiro, 5 de maio de I898.-Como
procurador, Adolpho Bailly. (Sobre duas es-
tampilhas no valor de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás li horas da.
manhã de 18 de maio de 1898.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 842, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$300 de salto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 25 de j ilho de 1898. -.0 se-
cretario, Ccsar de Oliveira.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil).

N. 9.018 ,

Stephen Saussard, negociante de perfuma-
rias, morador á rua Dona Luiza, n. 5,
apresenta a marca supra, que consiste em
um rotulo ou etiqueta, contendo a photogra-
phia do fabricante, tendo por baixo as pa.-
lavras-Marca registrada. sabonete do pa-
triota-em lettras de phanta,sia. Esta marca
que pá ie variar de dimensões e côres, serve
para de signar o sabonete do commercio do de-
poaltante e a.pplica-se era rotulos nos pacotes
ou caixas, ou estampada no proprio sa.bo-
neta .

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1898.-Como
procurador, Adolpho Bailly. (Sobre duas es-
tampilhas no valor de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ine, cial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 7 de maio de 1898.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.
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EDITAES E AVISOS
Côrto do Appollairfio

Faço publico que o julgamento da appel-
'ação crime n. 400, appellante José Joa-
quim Lopes, appellada a justiça, terá lo-
togar no dia 26 do corrente, na sessão da
Camara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 23 de
agosto de 1898.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

1Paculdado de Medicina o de
l'hurameia do Mo de Ja-
neiro

INsCRI pÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
LENTE SUBSTITUTO DA 4° sECÇÃO
LoGIA, ANATOMIA E pincSIOLOGIA PATIIOLO-
GICA E PATROLOGIA GERAL)
De or tem do Sr. Dr. director faz-se publico

que a inscripção para o concurso ao ioga!'
de lente substituto da 4a s n cçã,o, estará
aberta nesta Secretaria do dia 24 do corrente
ao dia 23 de dezembro proximo futuro, em
que será encerrada ás 2 horas da tarde

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar a directoria da faculdade
folha corrida no logar do seu domicilio, afim
de provar que está no goso de seus direitos
civis e politicos; seu diploma de doutor em
medicina ou a publica forma do mesmo, justi-
ficando a impossibilidade da apresentação do
original, e poderá apresentar tambem quaes-
quer outros documentos que julgar conve-
niente, como titulo de habilitação ou pro-
vas de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.

Só poderá inscrever-se o candidato que
tiver o grão de doutsr por academia estran-
geira, se previamente si houver habilitado
perante qualquer das Faculdades de Medicina
da Republica.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que Miarem correctamente o portu-
guez, ficando, porém, sujeito á habilitação
p evia no caso de serem graduados por aca-
demia estrangeira, salvo si tiverem sido pro-
fessores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos; ou
si, mediante parecer da congregação, o Go-
verno julgai os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas:
1°, th-ses; 2a , prova escripta.; 3°, prelecção;

prova pratica.
As theses constarão de uma dissertação

sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto será, escolhido pelo candidato e de tres
proposições sobre cada uma das ditas ca-
deiras.

Na fôrma do art. 82 do codigo das disposi-
ções communs ás instituições do ensino supe-
rior, promulgado por decreto n. 1.159, de 3
de dezembro do 1892, o candidato que.inesmo
por motivo de molestia, retirar-se de qual-
quer das provas, depois de começadas ou não
completar o tempo marcado para a prava
oral. fiará exclui l o do concurso, e o mesmo
acontecerá, na forma do art. 87 do citatlo
codigo os que no dia seeminte ao do encerra-
m ento da inscripção não entregar, como de-
termina o art. 85,á esta secretaria 100 exem-
plares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1898.-0 secretario, Dr. Antonio de Mello
Munis Maia.	 (.

-
Escola do Nlinas

De ordem do Sr. Dr. diractor faço constar
que até ao dia 31110 corrente mez estará aber-
ta, nesta secretaria, a inscripção para a ma-
tricula dos diversos cursos da mesma escola

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 18 M--Pelo secretario, Saturnino de Oli-
veira.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director faço constar que
até ao dia 31 do corrente mez, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para os exames
de segunda é poca para aque'les alumnos que
tiverem satisfeito o que dispõe o actual regu-
lamento.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 1898.—Pelo secretario, Saturnino de Oli-
veira,	 G.

Junta Conunoroial
Pela secretaria da Junta Commercial

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 do
julho de 1890, que no penado de 4 a 7 do
julho do corrente anuo foram archlvados os
seguintes contractos, alterações, prorogações
e distractos de sociedades commerciaes.

Contractos — Do José Augusto Teixeira e
Eugenio Carlos Parisot, para o commercio de
roupas feitas, nesta praça, com o capital de
38:000$, sob a firma de J. A. Teixeira &
Conap. ;

Da Alvaro Fernandes da Costa Bra ga, Joa-
quim Ferreira da Costa e Adelino de Freitas
Guimarães, para o commercio de roupas
brancas, nesta praça, á rua do Theatre, n. 5,
com o capital do 100: :004, sob a firma de
Costa Braga & Comp.;

De Francisco Cerqueira da Motta e Manoel
Rodrigues da Cruz, para a exploração de
uma fabrica de sabão, nosta praça, á Estação
de Cascadura, com o capital de 20:00"t )S, sob
a firma de F. Moda & Comp.

Do Manoel José Pereira Guimarães, Augusto
Casar de Magalhães Cal vão, Natario Augusto
Pacheco o o commanditario Antonio Joaquim
Machado Pereira, para o commercio de
fazendas e roupas, nesta praça., á rua Visconde
de Inhaúma n. 24, com o capital de 500:000$,
sendo 200:004 commanditario, sob a firma,
Se Guimarães, Gaivão & Comp. ;

De Fiorentino de Moraes e a commanditaria
D. Cordalina Murta de Albuquerque, para
exploração de uma pharmacia honicespathica,
nesta praca, com o capital de 10 000$, sendo
9:000$ da commanditaria, sob a firma de Mo-
raes & Comp.;

Da Julio Pinto da Magalhães e Tiburcio Fer-
reira Rego, para o commercio do toucinho,
fumo, etc., nesta praça, á. rua da Candelaria
n. 18 BB, com o capital de 100:000$, sob a.
firma de Magalhães & Rego.;

De Antonio Gabriel de Oliveira e Antonio
Manoel Amieiro, para o commercio de aguaS
mineraes e gansas, nesta praça, á rua de
S. Pedro ns. 3 e 5, com o capital de 13:000$,
sob a firma de Oliveira ts, Amieiro.;

De Paul Stooss e a cominam aria Hamburg
Sudamerikaniscee Darnppschiffatlirst Gesel-
lschaft, para a exploração do conunercio ma,
ritimo, nesta praça, com o capital de 500:000$,
sendo 450:000$ da commanditaria, sob a firma
de Paul Stooss & Comp.;

De Manoel D,ocleciano Pereira dos Santos e
Manoel Leite da Cunha, para o coimarei° do
botequim, nesta praça, (1, rua Barão de
S. Felix n. 86, com o capital de 17:000$, sob
a firma de Santos & Cunha ;

De João Vieira de Segadas Vianna, Joaquim
Pedro do Couto Pereira e os commo.nditarios
Arthur Ferreira Machado Guimarães e Ma-
noel João de Segadas Vianna, para o com-
morei° de armarinho, etc-nesta prsça,á, rua
do Ilospicio n. 26, com o capital de 160:000$;
sendo 120:000$ dos commanditarios, sob a
firma de Segadas, Couto S: Comp.

De Manoel Teixeira da Cunha e Antonio José
Dias de Oliveira s para o commercio de queijos,
toucinho, etc., nesta praça, a rua do Carmo
n. 41 com o capital do 35:00" sob a firma
de Teixeira da Cunha & Oliveira;

De João Baptista Vieira Machado e o com.
manditario Dr. . Eduardo Monteiro do Carvalho,
para o commercio de pianos, nesta praça, á
rua dos Ourives n. 51, com o capital de
80.000$, sendo 50 000$ do commanditario,
sob a firma de Vieira Machado & Comp.

De Adolpho Teixeira Barroso, Camillo Gar-
cia e Antonio Monteiro da Luz,para o commer-
cio de artigos de armariuho,nesta praça,á rua
de Quitanda n. 63, com o capital de 50:000$,
sob a firma de Adolpho, Garcia & Luz;

De Adolpho Schmidt,Carlos Schmidt,Manool
Dias Feri-azo Honorio Teixeira da Silva,para
o commercio de commassões,nesta praça,á rua
Primeiro do Março n. 117, com o capital de
400:0u0$, sob a firma de Adolpho Schinidt,
Irmão & Comp.;

De Amilcar Marques de Souza Duque, Ar-
thur Jose da Silva Cunha e a commanditaria
D. Maria Eugenia Paranhos Cunha, para a
exploração de uma, fabrica de avinagre, mata

Registrada sob 11. 2.618 por despacho da
Junta Commerciál em sess .o de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$000 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1898.-0
secretario, Cegar de Olivsira.

(Ao lati.° estava o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.)

--
IV.

Iaaureys & Comp., negociantes estabele-
ci:los nesta praça, à. rua General Camara
tas. 49 e 51, com commercio de importação,
verem apresentar a Meritissima Junta Cum-
mercial a marc tacima collada,a,doptada pelos
supplicantes para distinguir o papel para
cartas, fabricado na Belgica e vendido nesta
Capital, dersominada Diplomata, a qual con-
siste no 'segulute :— Um rotulo em papel
amarel lu guarnecido rectangula mente por
uma I saga, facha vermelha, toda formada no
seu i Sitorior, de bordaduras de arabescos na
côr aina,ralla, tendo na p inferior e cen-
tsal o monogramina, dos supplicantes L. C.
entrslaça-los e em tintas pretas. Em typos
grandes systematicos e exquisitus na côr
preta e vermelha, lê-se Papel biplomnta e
-em seguida—em typos menos pretos Belgian
Mill Ddposd. A referida marca é applicada
nas caixas contento um numero de cadernos
determinado em folhas de papel para cartas,
afim de melhor distinguir os seus direitos de
proprie, fades

Inu'oilizs,vam duas estampilhas do valor de
300 réis, o seguinte :

Rio de Janeiro, 12 do julho de 1898 .—
Lel-ursas & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
-anemia' da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 12 de julho de 1898.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada scb n. 2.621, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 4600 de seita
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1898.-0
secretario, Ccsar de Olieeíra.

Acuava-se ao lado o sello da Junta Com-
mercial.

N 2.623
Kazemiro Latarewier, domiciliado nesta

praça, á rua do Nuncio n. 22, com commercio
de fumos o cigarros, vem apresentar á Morais-
si ma Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada pelo supplicante para distinguir
os seus cigarros c União s. a qual consiste no
seguinte: Um rotulo de fôrma rectangular,
em papel azul claro guarnecido por um
filete ornamentado de arabescos. O centro do
rotulo é atravessado por duas linhas parai-
leias, em sentido obliquo, contendo entre elas
o nome do supplicante em typos gothicos. A'
esquerda no alto vé-se duas mãos entrela-
çadas com os seguintes dizeres em ordem:
4 Marca Registrada União » 4 Cigarros » com
boquilha de papelão papel. com uma só volta»
e á direita, fechado á machina, sem colla,
« Rua do Nuncio n. 22. Rio de Janeiro. a

A referida marca é usada em papel e tintas
de toda e qualquer côr o servira de frontes-
picio as carteiras, contendo um numero de.
terminado de cigarros boquilhas, pelo qual
são conhecidos, afina de garantir ao suppli-
cante os seus direitos de propriedade e com-
msrcio.

Inutilizavam duas estampilhas do valor de
300 reis o seguinte : Rio de Janeiro, 25 de
junho de 1898. —Kasemiro Latarewier.

Apresentada na Secrataria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 25 de junho do 1898.-0 secretario,
Cesor do Oliveira.

Registrada sob n. 2.623, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar G$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1898.-0
secretario, Cegar de Oliveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Con1-
Mercial.
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praça, á rua da Prainha n. 85, com o capital
de 50:000$, sendo 20:000a da cornmanditaria,
sob a firma do Cunha, Duque & Comp.;
- De Antonio Lopes da Costa, João Gomes
Coelho da. Silva e Francisco da Costa Guima-
rães, para o cominarei° ie machinas, nesta
praça, á rua do lissiecio n. 86, (iam o capital
de 14:09$470, sol, a firma de Costa& Comp.;

De José Lii,z Durães e Benjamin da Silva Du-
rães, para o com mercio de seceos e molhados,
na calada da Nactoria, Esrado do Espirito
Santo, cm o capital de 2a:o00.e, sob a firma
de Durães & Irmão;

De José Jorge Asailla, Antonio Jorge Aonila e
Antonio B. Bouna,caar, para o coimarei° de
armarinho, nesta cidade, á praça da Republica
n. ?8 A, com o capital de 29:000$ sob a firma
de Aouila & Comp.;

De Julio Augusto Alves Monteiro, Albino
Jose da Co aa, Fomes e o comrnanditario Igna
cio Martins da Silva, para o com mareia de
papeis pmta ios nesta praça si rua do Haspicio
n. e3, com o capital do 3 0 :00a$, seado 20:000$
do coirirna rr'itaiao, sob a firmado Monteiro,
Fontes& ooinp ;

De Agestinho Ferreira Pinto e Antonio
Joaquim da silva Almeala,para o cominarei°

seccos e molhados, nesta praça, á rua Ma-
ch elo Coelho n. 170, com o capital de
30:000$, sdb a firma de Pinto de Almeida.

Alterações- Dias soc,edad . s cononerciaes
desta pr Lça, Aralijo Vianna & Freitas e Re-
geffe, ;iiva & Comp.: a primeira para ad-
missão de um socio commandit .rio, elovação•
do s u capital oe 150.000:s a 250:000$ e mu-
dança da firma para Araujo Vianna Freitas
& Comp.; e a segundt pela retira 'a do sucio
commenditario João Amaina) Rodrigues Lopes
e mudar ça da fir ma para Reguffe & 8 Iva.

Proro açõ .s- Das socieda , ,es commerciaes
desta praça. Miranda Vslloeo & Comp. e 13rito
Vieira & Corroa por tempo indeterminado.
• Distractos - Das saciada, l es cornrnerciaes
que gyraeoin sob as fi: • mits abaixo, todas
desia praça: Adolpho Sclanidt, Irmão &
Comp., Adoipho. Garcia & Com p ., C. Moraes
& Comp., Carvalho & Costa, Jau') Antonio da
Costa Carvalho & Cim., Menezes Ramos &
Comp., Pereira & Carneiro, Penara Guima-
rães & Corrêa, Silva Reis & Comp., Santos
Cardoso S: Comp., Tavares Corgas & Castro,
Costa Carneiro & Comp., Fins Nogueira &
Comp., Guimarães Paes & Comp., Miranda
& Irina°, Rodrigues & Oliveira e Silva &
Lima.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 do ago,to de 1898.- O official-
maior, Honorio de Campos.

Pela secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na conformi-
da.de do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que no perecido de 11 a 18 de
julho do corrente anno foram archivados os
seguintes cantractos, alterações, prorogações

distractos de sociedades commereiaes:
Contractos-De An tomo Campos de Amoedo,

Manoel Antonio Lourenço e o como anditario
Fortunato João Estam, para o colmarei° de
padaria, nesta praça, á rua S. Luiz Gonvassa
n. 160, com o capital de 20:000$, sendo 7:000$
do commanditario, sob a firma de Campos,
Lourenço & C omp. ;

De &ase Pinto da Silva Coelho, Antonio Al-
ves Pinto Martins e o commanditario José
Antonio Martine, para o comn3ercio de vinhos,
etc.. nesti praça, a rua da Uruguayana ns. 27
e 29, com o capital de 300:000$, sendo me-
tade do commanditario, sob a firma de Coelho,
Martins & Comp.;,
• De João Jose Teixeira da Costa Junior, José

aia Fonseca Rangel e João Monteiro da Cunha,
'para o cominareis) de drogas, nesta praça, á
rua de S. Pailirb ns. 89 e 91, com o capital
de 200:f 00$, sob a firma de Costa; Rangel
& Monteiro.;

Da Ga riel Perei ra de Carvalho e o comman-
ditado Dano Agneee, para o comrnercio de
hotal. nesta praç á rua Dr. Joaquim Silva
n. 62, cm ó capital de 80:000$, sendo ''10:000$
do commanditario, soe a firma de Gabriel C.
daoCar) alho & Com p.;
• • De Manoel Castro Gonalves, Angelo Martins
Ribas e Francisco Castro Gonçalves, para o

commarcio de moveis ,nesta praça, á rua São
Francisco do Assis ns. 45 e 47 e Visconde do
Rio Branco n. 14, com o capital de 80:000$,
sob a firma do Gonç	 & Comp.;

DeJoão Viviani e o comtnanditario João Ba-
ptista alarmo. para o cominarei° do vinhos,
etc., nesta cidade, á praça Tiradentes n. 43:
com o capital de 40.0a0$, sendo metade do
cornmanditario, sob a firma de J. Viviani
lçZ Comp.;

De Laurentino Cavalcanti de Albuquerque
e D. Margarida Rodrigues da Costa Neves,
para o corumercio de joi is. etc., nesta praça,
com o capital de 30:000"ra sob a firma de L.
de A ibuqaorque & Comp.;

De Manoel Joaquim de Carvalho Junior e
Candido Camilln do Carvalho, para o comm m-
eio de =missões de café. nesta praça, á rua
Munici pal n. 19, com o ~i r ai 100:00o$,
sob a firma de Carvalho Junior & Irmã);

De Antonio Comb aso Isioeteiro o N, stor
Oscar de Faria Sampaio, para o commercio
de roupa branca, nesta praça, a T ua Mo-
reira. Coseu, n. 60, com o capital de 180:010$,
sob a firma da Nestor Sampaio & Com.

D. Carl^s da Pont ., Rib-iro Schiller e José
Caalos Fernandes Eiras, para o commercio
de drogas e orcsluctos oharrnaceuticas, nesta
praça. a rua Bambina n. 58 A, com o capi-
tal de 10:0s0$, sob a firma de C. Schiller &
Comp.

De Clandio Vosquez e Manoel Vicen te Pe-
reira Rosado, para o coimarei° de faaanaas,
nesta praça, a l'U a do Ho . picio n. ;sie, com
o capitel de 30:000$, sob a nrma de Claudio
Vasouez & Rosado.;

De Ant ino Luiz Ferreira, Gaepar José de
Mattos e os command itarioe Antonio Gonçal-
ves de Carvalho é D. Enaracia AlineoIa
Gonçalves, para o comrnarrio de calçado,
nesta praça. a rua da Alf indaga as.
18/. 185 e 87, com o capital do 500:001$,
sendo 301:000$ dos cominan l itaros, sob a
firma de, Fiameira, Gaspar & Comp.

D V,ctori no Gonçalves Roque Lag,e e Manoel
José de Almeida Maabado, para o commercio
de cereaes, etc., nesta, prsça. á estrada da
Penha ri. 2, cc in o capital de 100:000$, sob a
firma deGoncalves & Machado.

De Julio Pinto de Moraes e o commanditaa
rio Bernardino José da Silva, para o cominar-
cio de moveis, etc., nesta praça. á rua do
Ouvidor n. 64, com o ca pital de 200:00o$,
sendo metade do commanditario, sob a firma
de Julio Moraes & Comp.

Da José Gi ichetti e o commanditario Vi-
cente Sirimarco, para a exploração do uma
offãcina de bombeiro, nesta praça, á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 41, com o capital de
2:000$, fornecido pelo commanditario, soba
,firma de José Giachetti & Comp.

De Manoel Antonio Lopes Marinho, Luiz
Antonio Lopes Marinho o o commanditario
João Antonio Lopes Marinho, pari o comnser.
cio de seccos e molhados, nesta cidade, á
praça da Republira n. 59. com o capital de
10:000$ firnecido pelo c ommanditario, sob a
fir.na de M. Marinho & Irmão ;

De J. A. Mut7enbeelier o dous commandi-
tarios, para o commarcio de farinha de tri-
go, nesta praça, com o capital de 100:000$,
sendo metade dos commarelitarios, sob a fir-
ma de Matzenbecher & C Inp.

De Antonio de Paiva Brito, Antonio de Sá
e Affonso de Paiva Brito. para o commercio
de padaria, nesta praça, ás ruas de Santo
Christo dom ai ilagrea n. 147 e America n. 1,
com o capital de 40:000$, sob 'a firma de
Paiva, Sá & Comp.

De Manoel Antonio Pereira Guimarães,
Zeferino José da Costa e Joaquim Ferreira
Souto Junior, para a exploração de uma fa-
brica de cerveja, nesta praça. á rua Visconde
de Itanna ri. 13, com o cap tal de 100 000$,
sob a firma de Pereira Guimarães & costa;

De José Pimenta de Mello, Henrique da
Costa Pereir Braga e a com rnanditaria Dana
Florentina Eulalia. Per( ira Braga, para a ex-
ploração de uma typographia, nesta praça, á
rua Nova do Ouvidor n. 28, com o capital
de 69:000a, sendo 25:000$ rIa comma,nditaria,
soba firma de Pereira Braga & Comp.

De Joaquim Te] xaira da Silva e Germano de
Sousa,para, o cominarei° de transporteS,nesta

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na confarmi-
dado do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que no pedalo de 21 a

, 25 de julho do corrente anuo foram archi-
vados os seguintes contractos, alterações e
distracros de sociedades commerciaes:

Contractos - De Rodolpho Hess e José Ca-
semiro Huber, para o commercio d a drogas
etc., nesta praça, com o capital de 150:000$'
sob a firma de fiess & Huber.

I De José Raulino de Oliveira e Alberto Simo-
nardRodrigues dos Santos, para o cornmercio
de drogas e productos chimicos e pharmaceu-
ticos, nesta praça, á rua do Riachuelo n. 119,
com o capital.de 8:000$, sob a firma do Al-
berto Santos & Comp.

De Albino Corrêa da Fonseca e Jose Lou-
renço de 01,veira, para o commereio de seecos
e molhados, nesta cidade, á praia de Botafogo
n. 248. com o capital de 20:584$979, soba
firma de Corróa. &

De Manoel Martins da Luz Braga e seis
socios cornmanditarios, para o commercio de
artigos de armarinho, nesta praça, á rua do
Hospicio n. 131, cem o capital de 50:0009,
sendo 45:000$ dos commanditarios, sob a
firma do Martins Braga & Comp.

De Antonio Joaquim Vieira e José Carneiro
da Costa,para o commercio de cereaes e mo-
lhados.nesta praça. á rua Frawisco Eugenio
n. 30, com o capital de 6:000$, sob a firma
de Vieira 8Z Costa.

De Joaquim Gomes da Rocha e Guilherme
dó Mag rlhães Arnaud, para o commercio de
Pema( s, etc., nesta raça. a rua Senador Eu.
zebio n. 286, com o capital de 20:000$, sob a
firma de Go re g da Rooha & Comp.

De Joaquim Belleza Ozorio e o commandi-
tario Carlos da carvslho e Souza,para o com-
mareio de fruetas, doces, etc, nesta praça, á
eus Moreira Cesar n. 124, com o ca pital de
40:00a$, s avio metade do commanditarm, sob
a firma de Ozorio & Comp.	 '

praça, á rua Conselheiro Bento Lisboa n. 82,
com o capital de 20:000$, sob a firma de Tei-
xeira af: Souza

De Manoel "' Paulo Alexandre Tavares o
Custodio Rod s igues Corgas, para o commer-
cio de moveisalesta praça,ás rua,: Senhor dos
Passos na. 2 e 4 e Andradas n. 27, com o ca-
p tal de 64:952$917, sob a firma dee Tavares
&Corgas ;

De Anna Gabei, Theodulo Pupo de oraes,
Joaquim Alfredo da Cunha Lages e Gustavo .
Gabei, para a exploração de uma fabr ca de
cerveja nesta praça. á rua Senador Dantas
ns.52. 55 e 57 com o capital de 200:000$, oob
a firma de Viuva Gabei & Comp.;

De José custodio Valiosa, Joaquim Rodrig,uosa
Barrocas, José Carlos de Cai valho Peixoto e'
o commanditario Noé Pinto de Almeida, para
o commo scio de madeiras, nesta praça, á rua
da Miséricordia, n. 5. com o capital de
450:00(g, semi() 160:000$ do commanditario,
sob a firma de Venoso. Barrocas &'Coitip.;

De William Auler e M s noel Pereira da Costa,
para o cominarei() de madeiras, etc.. nes'a
praça. á rua do Commercio ns. 99 o 11A; com
°capital de 40:000$, sob a firma de "William
Atilar & Comp.

Alterações - Das sociedades commerciaes
desta praça J. Bastos & Comp. e William
Reid & Comp.: a primeira, pela retirada do
sono João Gonçalves dos Santos Guimarães a
a secunda, pal. retiraria dos socios
C. Dixn e Alexander S. Blacklaw.

Prorogação - socied do commercial
dssta praaa Braga Junior & Comp. por tempo
in'eto -m inado .

Distractos - Das sacieda.des commerciaes
desta, praça que gyresain sob as firmas abai-
xo • A. Cambias() S: Camp a Carvalho & Cam-
pos, Gr ijó & Gonçalves, Gomes. Santos &. Ma-
cedo. Marques leitão & Comp., Moreira
Campos & Oli ve ira, Olivaira Barros & Comp
Moita Cunha & Comp., Araujo & ,Comp.,
Fernandes & Machado. Julio Regis & Comp.,
Moraes, Miranda. & Comp., Silva Pereira &
Comp. e Viuva Gabei & Comp:

Junta Commercial da Capital Federal, 17
de agosto de 1895.-0 official maior, Honorio
de Campos.
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De Lucas Monteiro de Almeida e Alberto
Torres Quintauilha,para o commerciode caa-
pécei do solmesta praça, á rua Sete do Setorn-
bro n. 104, com o caoital de 3:0a0$, sob a
firma de Quintanillia (S.; Almeida.

De Ca rlos B I ptista de Assis FigueiredoeFran-
cisco de Saltes Card es), para o com • nercio de
generos nacionmes e estraugeiros,nesta praça,
á rua Theoplido Ottani n. 18, com o capital
de 159:0.)0$, eob te firma de Cardoso & Fi-
gueiredo.

De Joaquim José Coelho e Marcos José de
Sa.mpalo, p ira o commer, • io de pada-ia nesta
praça, á rua Senador Euzebio n. 69 A, com
o capital ile 12:00, ,S, sob a a firma do Coelho
& Soluce io.

De Francisco Ferrão Castello Branco Prisco
e os commanditarios Carlos Gra inelli, Joa-
quim de Souza Ndendes e José d &Silva Simões,
para o cominarei° da hotel, nesta cidade. á
praça Quinze de Novembro o. 12. com o ca-
pit .1 de 100:000?:se sorrio :37:500$ dos eomitian-
ditarins, sob a anua de Castello Branco Pi•iseo
& Comp.

Do José Joaquim de Almeida Fernandes,
Martioh) Alves Pinheiro, Ant mio Meu me
de Alie ida. e Jun Paschoal da.s Can leiaa
Graça, para o com ueredi de fiz leias e rou •
pas, nasta pra a, .m.a. Mau 'cl o. 2, com
o capital de 23 1.944e;887, sob a firma de Fer-
nandes, Pinomro & alornp.

De Vietorino Freire dos Santos Pereira,
Ignacio José de Carvalho Guinurães e Eu-
genio Freire dos Santos Pareira, para o (min-
merco do drogas e produetes chimicos, nesta
praça, á rua do Hoseicio n. 22, com o capital
de 80:oo0$, sob a firma de Freira Guima-
rães & Com p.

De Guilherme Maxwel de Souza Bastos,
Abel da ,Costa Veig o os command.tare.s
çalves Carneiro & Comp. ,p rine minerei°
de eriçado, nesta praça, áe ruas Sete de Se-
tembro n. 17 e Quit Ludo ri. 2 1 , com o ca-
pital de 250:0 )0e:l, sendo lo0:00 1:3 dos corri-
manditarios, sob a firma do G. Basime
& Comp.
• De Joseph Dreyfus e Renè Flachteld, para o
commercio ( I A genros nac ornes e estraneei-
ros, nesta praça. á rua lia. Q iranla ri. 111.
com o capital de 390:000$, sub a firma de J.
Dreyfus & Comp.

De Romito Emesto e Sinval Pereira de
Mello, para o commercio de s eccos e molhados,
nesta praça, á rua dos Artistas o. 36, com o
capital de 8:000S, sob a firma de Remito &
Mello.

De Manoel 1:ermida Alves o Joaquim
Coelho, para a de uma casa de pasto, nesta
praça, á rua Sete do Setembro n. 3, com o
capital de 13:00$, sob a firma de Reynaldo
& Coelho.

Do Manoel Pinto de Souza e Manoel Francisco
Fernandes, para o cominercio de botequim,
nesta praça. á rua do H spicio n. 188, com o
capital de 14: 1 I( $780, sob a firma de Souza
& Fernandes.

De Francisco Alves de Souza e Joaquim da
Costa Pereira Gomes, para o coram' s io do
molhados, nesta pra. á rua Haddock Lobo

,n. 2a B, cora o capital de 30:000$, sob a
firma de Souza & Guines.

Alterações — Das sociedades commarciaes
desta praça: Litcombe & Comp. e Oliveira
Guiniarã,es & Comp., a primeira pela admis-
são do 'socio solidario Alexandre Atroas° da
Rocha Sattaini ai e a segunda pela retirada
do socio David Ribeiro Guimarães.

Distraot s — Das sociedades commerciaes
qua gyravain sob as firmas abaixo, todas desta
praça: Azevedo & Gonçalves, Affonsa Pot z
& Comp., Hess & 'Inbar, Faria, Lopes
& Com p . , Guimarães, Leã ) & Co m p Mo-
reira & Azevedo, Magalhães, Rogo & tornp
Pinheiro & Almeida, Machado & Comp. B.
A. da Fonseca & Irmão, Ferreira, Vascon-
cotios, Soares & Comp., Fonseca Irmão &
Sampaio, Fornan,les, Pinheiro & Comp.,
Guilherme Bastos Sc "omp., alathias Fonseca
& Coma., Pereira & Comp., Pereira & Gou-
véo e Saltes & Comp.

Secretaria da Inata C 'm0marei:11 da C lajeai
Fe feral ou 17 de aguSti le 1898.— O official
maior, Huitorio dc agánp()S

! Pela secretaria da Junta Cammercial
C .pit •t1 Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n 39i do 19
de julho de 18a0, (pio pariodo de 28 de
julho a 1 de agosto co erente foraol arelii-
vados os seeuintes coatractos, akeraçõe3 e
dist racto3 de sociedades cominorciaes:

Cantract s—De Gustavo Erige lio do Sa-
bo l a e Silva, alfredo Myst() Corrèa, Pinto de
Alm ida os cominan Ilt lis	 Empreza
I	 istrial Brazilei	 vi u va, 'latissem & Coma.
Franc,sco Tertut ama de ,albuquerque, Luiz
Au gu41 Ferreira de Alinnida.. (rd n Mar-
rolho. De. H 'nulo Atieust ) Ri eme), Fe-
nandes Guerra Dava! e V s . ma d o R 'Irisem.;
de Oliveira, para o cominarem de sal, na-
vegaçio, etc., nesta ' ,meia, cone o apitai do
2.0d0:004, sendo .800:000$ dos no ornara
tarioe,sob .1 firma de Guetavo,Elysio & Comp.

De Sera,phim Fernandes Clame e Joaq Fer-
nandes late, par o cumularei° de fazendas,
nesi,) praça, é. rua Primeiro do 51.trç ) n 18,
com o capital 'e 1.500:od05, sob a firma
do eeraphim Cara &

De Joeó .loão Torres, A tatuo .Tos .5 Pereira
Btst )s e João retptist Si 'iões Correa, para o
cominarem do ninando/6es, nesta praçt, a rua
Prona ieo e .Março n 113, com o capital de
300: 000$,soo a firma de J. J. Torres & Comp.

De doSe Pinto Ferreira e o commanditatio
Manoel Piot Ferreira, pa ..a o c matarei') de
coarei t iria era :nação de aeeueo.rmesia praça,
a rua B ulevar I Vinte e Oito de Satembra
n. 114 13, com o capeai de .30:0 4, sendo
2 ecoa; do com aandOetrio, sob a firma de
Pinto Ferreira & Comp.

De José Justino Teixeira e Joãa José do
Abreu para o colunarei° d e ileebenesta, pri-
ça,e, rua Gonçalves Dias n.6 co jio c ale tal,de
40:00d$. eob a firma do Teixeira & Abreu.

De ala s ia da Silveira Qaeiroz e Manoel José
Goaçalves.part o coei inoreio de cereaosdiesta
ei 1 ide,á praça do efeesel as. 1, -ie e 212, com
O eam tad de 12: ! 27 ,t; 1: •.)., sob a riria t de V,uva
Queiroz & 13ouç..1..ses.

De Antonio Cai-elido Cardoso e o cornrean-
d tarjo Manoel .10 -é Es p:nola, para o cominarei°
de laidlia tos, tinsta praça, a rua de Drogue.•
yarat ri. 26, e ien o eapaal de 14:0u0‘S, sendo
9000$ da coam tn tttri, suta a ficilla de
Cand ido Card se & Comp.

De Antonio de Azevedo 1Ivaliselo e o cora-
manditario Avelino Loees dos Santos, para o
cominarem d^ cha.pécis, nesta praça, á rua da
Quitanda n. 131, com o capital de -10:000S,
sendo metasie lo commanditario, sob a firma
de Alvallydo & Comp.

De Antonio Massa Pinto e Antonio Massa
Pint ) Junior, para o c mimarei° e fazendas
e roupas, nota pr iça, á rua Visconde de
Inhaúma e. ete coal o capital de 39:005$330,
sob a firma de A. M. Pinto & Comp.

De José Teixeira da Castro Junior e D. Leo-
nilia Caadida soares, para o cumulareis) de
phar.nacia. nesta 'raça, á rua da America
a. 1a4. com o capital de 6:000$. sob a firma
de Teixeira & Comp.

De Menagem M. Cal!! e Saloinon Rui!!, para
o comrnereio faeend )s, nesta praça, á rua
do Senado n. 11 B. com o e ip,tal de 20.0074,
sub a firma. de Cair' & Rui!!.

De José Jaquumn de Moraes e o commandi-
tario João Ant. , aio de Oliveira., para o com-
inarei° de ferragens, nesta praça, á rua do
Cattete n. 223, com o capitai de 60:iii10.5,
sendo 4 e0005 do iam-imanai tario, sob a firma
de José Joaquim do Mor les & Comp.

•De Joaquim Pereira Bernaeles e o comrnan-
ilitario Francisco Jose Forreira, de A anjo
pira o commercio de soecos e molhados, nesta
cm l ide, á praça. da Reptvilica n. 51, e 'In o ci-
pitai de lo:000e, s )ndo do e aninandit trio
10:004, sob a firma de Joaquim Pereira
& Comp.

Do Joio Marques do Almeida e José Monteiro
para o co ofeA 'co de p‘ala sia, nesta.praça, a
rua do ltli I() a. 55. e .) capital de
12: 1 /00$, sob a tiram ao Marques & alem-
toiro.

Da Antoni) Joaquim deOLvoira Couto° Vi-
cente José Dias, .pa a oe enineacio da peia ia,
nesta praç i, á rua Vis .oade esi e lieeely
n. 207 e 209, com o e ipittl de 19:000$0a0,
sob a firma de Oli eira Couto ,& Comp.

alterações — Dts soeieda 'es cammerciaes
desta praça: amoroso Costa & Cemp. e Pe-
reira Guimarães & coeta o primeiro pol.) re-
tirada !o somo Atr inso Baptista soar s Gui-
marães e a seeunila peli niudaaça da arma
para P. Ciniinae -ms & Csmp.

Distraetos	 is seda es commersiaes
que gyra,vam 5)1) Is firma , ah ixo toais •esta
praça: Anttill-S . 45z.	 Granja & Irmão,
Oliven t Couto & Comp., S . rap loa	 tare &
Corne., Ta.vaes	 . & Com. p., Silva & Rutin-
gues, Ribeiro & Irmão. Rarnaliei & II. ,sas,
Oliveira Lopes. [ruão & Marques,
Aze v edo Sc Monteiro, Leite at: Silva. Gooçai es
Campos S; Comp. e Rodrieues Co,ta &
Coinp.

Secretaria da. Junta Commercial da Canital
Fe lavai, 17 de jielh ) de 18)8. —O ofiLial
maior, lionorio de Guapos.

Guarda Nacional
ORDEM DO MA. N. 159

Quartel General do Commando Superior da
nu iria Naci ,nad da Capital FedoraLem 22 de
aaosto de 1804.

Publico para flonhecirnenti da guar t a na-
cional sob meu enfornando, as seguintes de-
torm;riações e occurrencias:

Promoçii,,g
Por decreto de 19 do corrente, foram pro-

movidos:
2' batalhão do infantaria

Estalo-maior — Ao p ist i le oaoitão-aju-
dante. o ten o n ta Luiz Henri me Soad

Ao do t ii erities ,cretario, o alferes Manoel
Fernandes Beiriz

Ao de teu mtrequartel-mestre, o alferes
Fernando Pinto Corréa

comeenai — Ao le alfiems, o 1') sar-
gento João e:oiti:maio Neves e o 2" sargento
Trajeno Augusto de Sá.

companbia	 Ao de tenente, o alferes
Acyl ino da. i'osta Jacques.

7" batalhão de infantaria
1* companhia so de tenente, o alfarea.

An tonio Joaquim de Andrade Bas to o ao do
alferes, o 29 sargento Manoel Figueiral° da.
Cruz. .

8° batalhão de infantaria
2' com panhia	 Ao de alferes, O 2" sai%

garito Alberto Besnancont de Abra.
59 batalhão da reserva

2,1 companhia — Ao do caletão, o tenente
Carlos Valegas.

3 , companhia — Ao do capitão, o tenente
José Maria Duarte Nunes.

6' batalhão da reserva
1^ companhia — Ao de tenente, o alferes

Francisco de Paula Villax.
Noineas.deg

Par decretos do 3 do corrente, formal no-
meados

3) batalhão de infantaria
Tenente-coronel . ccurnaml ante , o Capitão

Paulino José Soares icibsiro.
brigada de infantaria

Assistente, o capitão do 11'' -talhão de
infantaria Carlos Frederico de SJ.111paio
Vetaria.

Por outros de 19 tambem do corrente,
foram igualmente nome elos.

2' batalhão de infantaria
1" companhia—Tenente. o te:volto-sacra-

tarjo Aristobolo Gracceo Teixeira Lopes.
1 0 regimento de cavallaria

2"esquadrão—Alferes, Jayne; Martins.
batalhão de infantaria

2' companb ia—Alferes, E ,gard ao Maga-
lhães Bandeira.

5" batalhão da ri-erva
Ton ante - carona- cornmand ato , Eduardo

José Pereira R. boeiro.
1" companhia—Alferes, José do Patrocino.



. 2: 

41802 Quarta-feira 24
	

DIÁRIO 01r1rICIAL
	

Agorit -U,S.8dEP

(
vectoriani de libras e IliTizaçaia,

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para onlieciniento dos interes-
sados, no dia 26 do corrente, á 1 hora da
tarde, 'vista directoria, á rua Ge eral Ce mara
n. 312, se rece erão propostas, que serio
lidas em presença dos proponentes, para a
collocação de moi s-flus na rua Garibaldi até
a ru t Pint Guedes. •

As propostais, que serão entregues em car-
ta fechada, indicarão o peço de unidades
escripto par extenso e eia algarismos e a re-
sidencia do proiionente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto f rão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda o deposit prévio de 5 eVit
sobre o valor do orçamento (5:340$) juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pro-
var o signatario estar quite com a Faaen 'a
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Fedeiial, 20 de agosto de 1898.—
Euclycles Bi-a;, chefe de secção.	 (•

Director:o Geral dos
Correios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃ. ) DAS CARTA-BILHETES
DAS TAXAS DE 100 e 200 REIS

De ordem do Sr. director geral, e (- l e con-
formidade com o art. 30 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de fe-
vereiro de 189a, faço publico que, tendo sido
esta directoria autorizada por aviso do Exm.
Sr. Ministro da lnduetria, n. 242, de 18 do
corrente, nos termos do alludido artigo do
regulamento,a retirar da circulação as carta-
bilhete das taxas de 100 e 20) réis, estas
para o exterior e aquellas para o interi ,r da
Repub!ica, findo o prazo de tres mezes, a
contar desta data, serão g. sas fórmulas de
franquia retiradas da circulação, e consi 'a-
radas nullas, de acco-do coin o n.8 do art.26,
do citado regulamento, depois de esgotado o
prazo de que tr ,ta este edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
23 de agosto de 1898.-0 sub-directcr, Fe-
deral, liciano Gonzaga.

CONCURSO
De ordem do Sr. administrad ,ir dos Cor-

reios do Distridto Federal e Estalo A o Rio ae
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha . se aberta na l a se-
ção desta adminietracão, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, a inscripção rara o
concurso ao provimento de logates de car-
teiro supplente, a effectuar-se a 25 de setem-
bro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade. gosar boa sande e Pstar vaccins-
dos, ter bom procedimento, saber ler e es-
crever correctamente, e conhecer as quatro
operações fundamentaes da arithmetica.
(Art. 394 § 40 do regulamento).

O concurso se rá valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, la!sta ralo
uma nota má para inha.bilitair o candidate, e
os candidatos reprovados ou não cl a ssifica-
dos só poderão de novo c oncorrer depois 3e
um anno, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 23 de agosto de. 1898.-0
ajudante do administrador, Luiz .211. Ser-
queira Braga.

EDIT 4.ES
1Pretoria

De citaçao do rdo ausente illfre ,o9 .Ioaquina dos
Santos, da feirom

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da a , pretoria do
Districto Federal. etc.

Faz saber que pelo pcesente edital reta e
chama a este inizo o réo Alfre to Joaq una dos
Santos, brazileiro, de 26 annos, solteiro, nu-

merador, para no prazo de 20 dias da data
deste, isto e, no dia 13 do proximo mez de se-
tembro e nos seguintes até final julgamento
pela Junta Corecclonal,comparecer ás 12 horas
do dia á rua da ConetituIção n. 45, sobrado.
para se ver processar e juiga e perante a
Jun ! a Coreccianal desta preteria, corno na-
curso DO art. 3o3 do CMigo Panal nos termos
da denuac , a do Dr. 2' adjunto da promo-
toria publica. Do que, maaatou pas,ae o pre-
serve edital para ser affixado as portas desta
pretoria, depois de extra nulas te pias para os
autos e ser publicada no Di,ro) O

Dado e passa .o besta Capital r ederal da
Republica doe Estdos Uid s do Read, aos

ee ag isto de 189s —Eu, José rsaldrnfro de
Pinguei que, eserk vão, o subscrevi .—Endas

Galoao.

PARTE COMMERCIAL

4„:2441:1111111ra lSyidiea3 dikks corre-
tores) de faltados paiAicos e
particulares. da Capitai F<5.
deral
CURSO 1.911/0IAL DO) CaDtatO

	 o!oaa saz,.ayIck

90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	

	 7 5/16 7 19/64
Sobre 1.42,rts 	

	 1$304	 1$307
Sobre Hamburgo. 	

	
18610
	

18613
Sobro Italia 	

	
4249

Sobre Portugal.... " 	 	 435
Sobre Nava- 	 68774

Soberanos 	
	

33$100

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS	 PARTICULARES

Avoliceá

Apolices geraes mixilas, de	 	 •	 807$000
DÁtas goraes de 1 000$, do 5 '1/4 	 	 836$000
'itas convertidas de 1:000$, de 4 Vii• • 	 9988000
itas do Emprestimo Nacional do 1895,
por'............................	 819$000

Ditas idem de 189', som 	 	 826.1000
Dltss idem e 1857, nein. 	 . 	 	 9088 '00
Ditas Idem de 1 • 89, port 	 	 1:320$1,00
Ditas idem de 1889, nom. 	 	 1:450$000

Bancos

Banco de Depositos e Descont8s.. 	 82000
Dito da Repobbca do 'irazil 	

ito Naciosal brazilairo 	 	 188090
Companhias

Comp. Viação Felina Sapucahy 	 	 4$500
Dita Segures Confianç 	 	 38S000
Dita Tecido, Prtropolltana 	 	 405000
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 	 47$71)

Cambio
O Banco da Republica do Bivizil recebeis oje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild .!‘ Sons, o
seguinte telegramma:

Londres, 23 do agosto de 1898, ás 4 -horas 25 átinutqs
da tarde.
Apolices de 1879, 50 "/e.
Ditas externas de 1888 50 Vo.
Ditas idem de 1819, 50 is-
1 itas idem de 1895, 57 Vo•
Fund ng, Loas, 78 "/0.
Oeste de Minas, 53 0/o.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia I. de V. e Minas
de S. aeronymo

ACTA DA ASSEMBLI A GERAL ORDINARIA EFEE-
CTIJADA EM 9 DE AGOSTO DE ltN98

Aos 9 dias d o mez de agosto de 1898, a 1
hora da tarde, no salãu do 2 .. andar do Banco
Cornmercial, presentes e representados 65
Srs. acamais; as representando 107.831 acções,
o director-secretaeio, Si-. Hermann Kalkuhl ,
convida os Srs accionistas a i. Mearem quem
deva presidir a asserabléa, sendo pelo Sr.
Thomaz Alves de Carvalho indicado o Sr. An-
Wnio da Silva Ferreira, que, acceita,tato o
cargo, passa a tomar a pcesidencia., convi-
dando para secretarios os Srs. Jeronymo Jus&
de Macedo e Triorna7 Alves de Carvalho.

Verificado pia mesa que acha vam se pre-
sentes accionistas em numero legal, declara o
Sr. presidente a . :erta a sessão.

E' lida a acta da ultima assembléa geral
ordinaria ell'ectuada em 28 de dezemb o de
1897, que foi approvada, depois de varias
considerações do Sr. Barão de Novaes.

Em seguida o Sr. pr sitiante declara que se
vae proceder á leitura do relatorio da, dire-
ctoria e parecer de conselho fiscal relativos
au armo de 1897, para serein discutidos.

Por proposta do Sr. Bernardo Ribaieo dos
Reis, e. dispensada a leitura do relatorio por
ter sido publicado e distribuido em folhetos.
aos Srs. accii mistas.

E' concedida a palavra ao relator do con-
selho fiscal para proceder á leitura do seu
parecer. Pasto elle em discussao, pede a
pai tvra o Sr. Miguel Maria Ferreira . Ornellas,
que faz diversas conside -ações sobre o aela-
torio da directoria, respondendo-lhe o Sr..
Hermann Kalkuhl, direct r-secretario, sendo
em seguila encerrada a discussão e, submet-
tidas a voto s , são un • nimemente approvada.s
as conclus)es do pa u e . er do conselho fiscal o.
o relato:'io e contes a directoria.

Procede-se era segui Ia á ele i ção de mem-
bros da directoria, con,elho fiscal o seus sup-
plantes, paia o que suspende-se a sessão por
alguns minutos, afim dos Srs. accionistas
munirem-se de cedulbs, servindo de escruta-
dores os Srs. Arthur Maxim° de Souza e Hei-
tor Pereira de Brito.

Para directores recolheram-se 46 cedulaa,
que deram o seguinte resultado:

Votos
Herrnann Kalkuhl 	  86.765
Pedro Perestrello da Camara 	  86.765

Pelo Sr. presidente foram estes senhores
procla !nados directores

Para o c 'malho fiscal e supplentes foram
racolhidas 45 cedulas, que deram o seguinte
resultado:

Para o conselho fiscal:

O Sr. presidente proc'arnlu eleitos mem.
brs do co:is-dlm fiscal os Srs. Dr...1, ,sé Au-
gusto Luaulf, Dr. Braz Carneiro Nogueira da

lLaboratorio do Cainpiaho
VENDA DE UM CAVALLO

No dia 24 do corrente, vender-se-ha no
Laboratorio do Campinho, ao meio dia, em
hasta publica, um cavallo do strvi tio do
mesmo laboratorio, que foi julgadu impre-
stavel.

Laboratorio do Campinho, 17 de agosto de
1898,-0 secretario, Vascmtcellos.

Vendas por cavará

50 acciies do Banco de Credito e Com-
missões, 40 "/ 	 	 .. .

130 2/3 ditas do Ba co Iniciador de Me-
lhor im•ntos, nod	

125 ditas de Banco Franco-DrazileirO,
integ 	

50 ditas da Com. Nacional de Forjas e
Esta eira s , 20

200 oitos da Comp. Brazile ra de Sali-
traes. 20 . ,

112 ditas da Comi) Geral de Estria as
de Ferro no Britai, in

300 ditas da Can Industrial e Coloni-
sa ora, 30 0/i	

80 ditas da G . inp. Geral de Mi,lhora-
ment . s no Maranhão 20	 . 	

50 ditas ds Comp. Centr s Pastoris do
Brazil, 20	 • .

120 ditas da Comp. Progresso \ ri-
tino, integ 	

'75 d tas Ia Comp. Construcç5os Civis
30 o/i, 	

500 deis da) ouso. Geral da Estiadas de
Ferro no Brazil,	 20 	

50 dites i une i em. É 11,50 	
5 itos do .1,,rn,1
5:9tsij300 de diVil,8 d V^ Sa 	

Deosnivr•i
Debts. Estrada de Forro Leopoldina,

2i10$ 6 1/2	 .	 80000
Ditos Geral de Serviços Slard,im	 l n 6.3000

Secretaria da Camara Syndical, 23 de agosto de 1898.
—0 syndico, José Claudio da Silva,

$050
58600

8$500

$120

$250

raeoo

1$ioo

18550

5a600

oral 23
de agosto de 1898.-0 syudica, JOSé, Claudio da Silva.

Votos
Dr. José Augusto Ludolf	 .. 86.061
Dr. Braz C irneiro Nogueira da Gama
Antonio da Silva Ferreira 	
Abilio Antonio Martins-Pia 	

771588:491273321

ng 
Para suppientes:

Jeronymo Jraié de .‘lacedo 	  88.398
9825	 Mamoel Alves Vi ira Lira 	  84.13e

Abilio Antonio Martins Pinna 	  77.748
5520 Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama 7.334
$520 Antonio da Silva Ferreira 	 	 3.090isnssoo

com
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Gama e Aiatonio da Silva Ferreira, e supplen-
•tes os Srs. Jeronymo Jose de Mace to, Malicia
Alves Vieira Lana e Abilio Antonio Martins
Pinna.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agraileca aos Srs. aecionistas a distai
cção de pre-idir a o ssembléa. e em soguida
levanta a sessão ás 3 horas da tarde, lavran-
do-se esta acta, que vao assignada pelo Sr.
presidente e secretarios.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1898,—
Antonio dc., Silva Ferreira, pre-idente.—Jero-
nywo José de Alavilo, 1" sacro ario.—Thoincta
Alves de Carvalho, 2' secretario.

Novas Companhia Et4trada do
Verro alai:a de LI ' Sr 	 /Nau

Manife:to para . emissito de d'hentures,
accurdo com o a , t . 20 do , fecreto n. 177
A, de 15 de setembro de 1893.

1°. A nova Companhia Estrada de Ferro
Juiz de Fd a e Piau tem por objecto a ex-
ploração da linha ferrea da cida'e oe Juiz
de Fera á do it,,o Novo, no Estado de Minas
Gemes, e a sua séde é nest Capital, á rua
do Hospicio ri. 57.

2.a Os 30114 estatutos foram publicados no
Diario Official de 2 'o cor ent

30• A acta da aesembliet que autorizou a
emisslo dos defbentures dogue trata o presente
manifesto, foi publicada no Jornal do Com-
rnercio de 21 do corrente, o no Diario Official
de 23 do mesmo.

40 . Esta nova companhia não tem amores-
tim s anteriores emittidos;

5." Obrigações a emittir-7 500 drbentures
de 200$, cada unia, a juros de 6 1/2 1,, ao
anno,. pagos sernestralmento , nos primeiros
quinze dias da janoiro e julho de cada anuo;
e amortização annual, por sir-telo, o quotas
de valor igual, começando em 1900 e termi-
nando em 1914.

6-' Activo da nova como nua — Valor
da linha ferrea de Juiz de Fóra a Rio Novo,
constante do 61 kilotnetroe e 700 metros,
Material rodante o estações, contractos e
concessões pelo prazode 90 annos, contados
de 1* de setembro de 1880, 3.000:000$)00.

Pas z ivo—Valor de 7.500 debentures da an-
tiga Companhia Estrada do Forro Juiz de Fôra
e Piau, de 200$ cada uma, para cujo resgate
se faz a presente emiseão, 1.500:000$000.

7. 0 Esta emissão é feita de accordo com o
1' do art. 1" do citado decreto n. 177 A,

de 15 de setembro do 1893, tendo por fiança
e garantia todo o activo o bens da comaa-
nhia; inclusive contractos e concessões do
Estado de Minas, entre 03 quaes o que ga-
rante o juro de 7 0/0 sobre o capital
1,80000 e$000, isto é, capital superior ao da
emissão.
•Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1898.-

T. Casemiro Alberto da Costa, presidenta da
companhia.

flanco Metrepolitano
13 raiz'

ACTA DA 4' ASSE:Uni:a GERAI, EXTrtAORDINA-
MÁ EM sEduNDA. CoNvocm.k0, REA.LIZADA
sai 18 DE AGWTO DE 1898.

Aos 18 dias doSnez do agosto de 1898, re-
tinidos no salão do Banco da Republioa.
Brazil, a 1 hora da tar t e. 77 ac:icalistas,
representan !o 60 970 acções, isto é. mais do
dous terço; da capital, o presidente do bin-o,
tenente coronel Henrique J,é, Ia Oliveir
Sampaio, declara installada a assomblea geral
extraordinaria do liana° Meti-mama imo do
Brazil e p ropõ , para p eosidente da assonedéa
o Sr. Dr. Oscar Vara.dy, o que é acceito pe:os
accionistas presentes.

São convidadas para os carm e de sacretarins
Os Srs. Dr. Lima Duarte o D ,m i ngos tinira.

O Sr. presi 'en t e da nssemblaa diz que o
motivo da pre-ento reunião, convocada de
eoarormidat, com os aninincios, é sarem ra-
tificados os podares di directoria para tr ns
igir com o (Sovelam nas questões p .. n lentes,
por isso dará a palavra á, duestoria.

O director Minoel Joaquim Vallamião diz
que a directo ia jiPg,a anipaetr o; lute 'esses
do banco, convo•ando os Srs. ;icz,noil stas para
uma reunião do assembléa, extraardinaria
antes da or ¡inania, em face do ultuno des-
pacho do Sr. Ministro do Viaçãa a real

do banco a maedaoda que prova-sorn
signatlrios é t, reclamaçã estareni h Lb li-
talos a requerer semoth ,nte aseumpto, visto
censtar ter se liquidado ile,te IMMO o banco
reciarnente ».

Av e zar da haver a direcforia
card !ale; da Junta. ''omiti 'rei it e ;3anco
Rapubli a do	 p.a; cindes provava
nao es' ar o B ineo eletropoli ; L H») do 1i1 li

eia liqu daçã auida as-im jnleou ao maior
Maitaca conv. ear esta as,outhiea g^ral dos
srs. acionistas para raiai . arern Os po Ire-
la dire	 atim de coutiniktr esta no sou
mandato.

Em seguida procede á leitura de urna ex-
posição em aue se faz o histoi :o mia lactam,
cria •la banco contra, a partiria de caducá:i-
de dos contractos com o Governo.

Dado o assumpto á discu-são, pede a pa-
lavra o accion sta Sr. Manoal Otaçalves
Reguffe e justifica a seguinte proposta:

sc A assombléa geral man tem á actual di-
rectoria tod. s os p !deres para tratar com o
Gsçerno Fe feral da rogulariz-ção dos con-
tractos de que é cesso .ario, p dcii o a mes-
ma diractcria entrar o ii acarto. pa-a

rescizão ou (litro qualquer alvi-
tre que os inutoos interesses do banco e
do Estado aconselhem.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1898. —
Manoel Gonçalves Reguffe ».

Ninguem fazondo obincçia sobre a pra-
nnst a é I-nee - rola a dia • assão e a proposta
approvada unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, é lavrada a
presente acta, que, por proposta do Sr. Dr.
Attrão Rais, vac assignada pola mesa e pelas
assionistas. Banco da. Ropubtira do 'traz 1,
d osembargadores Drs. se ratim elimiz Bar-
reto e Manoel do AaPred. e Monteiro. Encer-
raram-se as trabalhos ás 2 1/2 horas da tarde.
E ou, D m raros Seara., 1 , secraturio, a sub-
screvo e assigna. —Os-ar Var,dy, presidente

asembléa geral. —Damiagos '5-rira.	 D
Lima Duarte. — Pelo laureada Republica do
feraz], J. Pimcntel. director-	 Serafim

.ai Barreto. — Manoel de Azevedo Mon-
teiro.

Exposir7o aprevntad'i rla directria do
'ta CO Metropo'ita.,0 do Brazil tu a a-saiu lia

geral extraordiraria de 18 de a
-
gosto de

1898

Srs. accionistas— A ,presente reunião de
aesearibléa geral extra.ard nada convocatan
pela directoria a'rn o tini especai( do confir-
mar 03 polares da ,TMSMa directaria do Banca
Metropolitano do I3razil, afim de continuar
cila junto ao %varras a reclamação contra a
portaria que declarou caducos os seus em-
tricas de immigração e campra, de terras
devolutas no Estado de S. Paulo.

Seul entrar eia considerações sobre esta,
talvez a ultima exi geocia, do ia i verna, passa
esta direet )ria a retistra.r inathatilicamente
todas as faces dosai quastito.com a qual bus
o Governo atrophiae a existencia do nosso
estabelecimento.

Tendo ch -gado ao conhacimanto da dire-
ctoria boatos, que lhe p troce-ruim infun lados,
de que se cogitava na secretaria agrieal-
tura, industria o viação, em de larar ca-
dimo o contracto ela iiiimigrição lo Barro
Ralo Brazileiro, do qual ecos-amargo o Banca

t r opol ita no p. °curou asta [lira-
cairia eia maio n le 189;3 sabat . o que do real
existia em :semelhas-ira assuunto.

* Após as confe oencias que ti voram logn.r na
secre tuna de viação e ri e. inspactaria da ter-
reis, dirigiu este binai ao ressoemo mi-

reg aeronauta pelini ) daspac
s caos na s, !en O a de -ora raio.

iust /acamai na a da ,ais do 'raeaaa ellja une
gra e a beguinte:

Exm. Sr. • Ministro dos Negocios da Indus-
trbi, e Viação—D p ri leu to de despacho desse
Ministerio a. approv iça° mia nova plarea que
foi ordenado a :Loa susar o Banco Metropa-
Wall° mio Brazil, sacceasur mio 13anro Ralo
13razileiro, mie 5. Paulo, dosoncravasdo terras
concedidas aquellas gire se trovo upertence-
rem ao Se. coronel Licinio Carneiro de Ca-
margo, e temendo o supplicanto que se jul-
gue mataria nova, e por isso, não mereça
approvacãoa referida planta, por não estar
de accordo goin as insaucções da lei de ja-

vo:n stippliva •te prestar a V. Ex.
as segulatee infOrniaçr.as, que julga neces-
sarjas:

a) a me liçrio mios c e m mil hectares da Ca-
pital ae s. Paula e eia Ra poerr•ea foi ap-
sravada, por esse leia strana, conforme se ve-
r ifla. dos actos primai V..IS e da planta quo
lhe esta connexa •

reconliecandose que foram incluidas
tarros partencentes a cl versos e após a ne-
cas-nria, vorifi ração, ordenou esse ministerio
Que o supplicante apresentasse nova planta
dvsencira.v indo os terrenos o man); perten-
co fites, o que fai feito e ora depende de apre-
s ntação a V. Ex .;

c) já ter o supplicanta para a parte não
.• no—tida Mein de pagamento eia São
Paulo ;

d) tor merecida approvação a planta pri-
mitiva, sendo pelo incarno acta (Is! ensaio
te aprevt n itar a %mesma as coordenadas quo
sora abrizielo a fazel-os, quando dividisse o
terreno em lates.

Si ela que alteai, o gilpplinil f,e a alta jus-
tiça do V. Ex. veritic Ir a nacossidade de no-
vas inforinw3 ie, bastiria ordenar a, enge-
nbi ara fia-al.qao.re .s.orren 'O 03 autos arn que
si evidenciara o que allegam 's e a informa-
oão que lho sorá mostrala eia faca dos anu-
lides docuriamitos. Espera receber o suppli-
cante deferanento. Rio, 8 ae abril de 180:3 —
11.nrique .1)s , de aiveira &ovai°, presi-
denta.

O requerimento foi mandrilo ouvir o fiscal
do Governo junto io) Banco, ara s. pauto.

Com sororiel, viu esta direct oria publicado
no Diario de 18 de inala ele 1803 a
Itatiaia da porotri de caduaidade.

iminediatamento esta directoria formulou
urna reatam ,çla, que apreseutou pessoal-
mente ao novo ministro da Viação Sr. Dr.
Paula Souza,cancebila nos seguintes termos:

F,xm. Sr. alinietro da Inaustria e Viação
— O Banco eletropolit -no do Brazil, suecos-
sor do 13 tico Balo do S. Paulo, vem respei-
tosamente perante V. Ex. reatam ir do eles-
pacto que dee' 31` )11 caduca o contr . :teto para
a localização de 30.000 immigrantes em São
Paulo

A sorpresa que sente a diranto oin, da Banco
Metropolitano do Brasil tia juetificati ra, no
Pacto de ter ella demonstra .0 ptrante o ao-
(sucessor de V. E. o equivoco involuntario
ml is informaçõe: presta . las a es-;e rninistorio,
e aconsolirali a antepr ao seu despacho a
necessaria reclamaça.o, a foz por esc ip'o, em
reqaerimanto que nessa seerataria, obteve o
ri. 42 B, e pr despacho do antecessor de
V. E., foi em 11 de abril para a Inspoetaria
dite Terras que mandou ouvir o fiscal do Go-
verno, em S. Paulo. 011icio n. 65 da Inepe-
ataria.)

Di banovelenoiade V.Ex. pede a directoria.
do Banco Matroaolitano do Brazil para addu-
zir o eaguinte:

«O contricto para introducção dc )(1.000
immagrantas fai firmado nessa ministorio em
4 d e setembro de 18e0. pelo então Bane e Ralo
B em axecriçai tem estado até hoje,
tinido o 13 . rico el,sropolit ano da ltrazil intro-
duzido aap roximadam o nte 17.0 •JO immigran-
tos, se mi a mano • reei tinação.

Sueca!, que maior a inalitu d o deixou de
dar a osso contracta pelas l'ayÁ,e,,, que
expor:

Eia a4 do ootnbro de 1 890 foi iiseignailo una
contracto do aldeamento ao de 4 do setemi.ro

amais que ess inieaterio resol-
vali c oiti' ¡atar roais 1 ca-s.',.) da a ias devo-
lutos no mimnepim da ca pirai ta Estado de
S. Paulaabaixo da coullueucia diliio Grande
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o rio (tos Pinheiros, nos rnunic i pios de Sant)
Ativar° e Itapaericit ate a arca do 10o.0.10
heatares, a preço de 5$ cada hectare.

O banco obrigou sa por es se acto a medir
r) demarcar a referida arca nos legares ondo
fossem encontrais terras devolutas, e de-
pois de eff :ctuar o respectivo pagamento •ii-
vidil-a. eia lotes, para localização do
grantes (clausula. 2 ) tu lo de coof rinidale
com o d ,creto de 2 .1 de junho de 1h9o.

Eia observancia ao disposta em lei, o banco
prdcedou no prazo legal á medição e apre-
sentou a plaata, que mereceu aporovaçao
desse rainisterie, como se ve,ritica dos autos.

Succedeu, porem, que o Sr. coronel Lica
nio Camargo, prolestaalo posse dos terreno;
em zona incluiria pela inc lição, coasegaiu
provar a leg n timi lado de seu direit oale-
nando esse Minist +rio que fosseis desatine-
xadas as terras pertencentes ao referido co-
ronel Camaeg).

Cum p rido esse despacho em relação ás
terras na cap tal, p IN : ativa a medição das de
Itaaascerica não soff..eram contest iço depois
da approvação, aprese itou o bane.) pI iuta
a lapplementar em que provava ter cumprido

alludido deseacoo, e, emalaram em seu di-
reito, aguardava orlem para ellectuar o ne-
cesstrio pigamento.

E' facto que nessa plantL demonstrativa
da alia-lida desencravaç a) não tora-mi obser-
va las as disposições da lei de janeiro, q a luto
:ás c oordenadas. direção das aguas, etc..
:porque tudo isso fora observado ria inani tiy
planta apresonaida e junta ;tos autos, t tato
assim que a medição fai approva ta.

Não foi nuaca desejo do Banco Metropoli-
tano evitar•° cumprimento de quilquer dos
deveres a que se impoz paios co . itra :tos que
assignou Coas esse liai esteei°, e disso poderá
dar testensuriho o proprio fiscal do Go -terno,
que. sonapre zeloeo pela 1;i, não nos deixara
cahir r.on falta tamanaa, pois, em tal quali-
flatv.aos o não cumprimento das obrigaçõos
COntrahidas.

O Banco Metropolitano do Brazil confiava
e confia em que,descarnada a questão ao eeu
verdadeiro ponto, qual é a verificação de que
cumpria o ordenado por esse alinisterio
relação a desoucravação das terras .lo coronel
Lictnio, possa o supplicante satisfazer a clau-
sula 2, do sou contracto de additamento que,
bem a cmtragosta não põde rim la cumprir
pelos motivos ;alceados.

Confiando no alevantado patriotismo do
Sr. Ministro, o conhecedor corno é V. Ex.
destes assumptos, eepera a directoria do Banco
Metropolitano do Brazil que seja nullifi-
cada a port iria que declarou caltoco o seu
contracto de immigração, fazendo-Lie jus-
tiça.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1893.
//enrique Josd de Oliveira Sampaio, presi-
dente.

Tres longos annos levou esta dire-itoria a
subir as e ca.das da Secretaria da larioul-
tura e Viação, sendo que deixou dentro d
periodo da revolta da armada de promover
solução a sua reclamação, em razão de não
cogitar o Gaveeno eia taes assumpt is e o seu
processo ter ficado semdespacho no gabinete
do Ministro desde tão loogo perioda

A 3 de abril de 1896, n 'vilmente dirigiu
o banco ao Governo a seguinte petição:

illm. e Exm. Sr. Ministro da In lustria e
Viação—O Banco aletropolitano do Brazil.
cessionario do Banco ltalo Brazileiro de Sã )
Paulo, vem respeitosatnente •solicitar de
V. Ex. solução da recarnação que dirigiu a
esse Ministerio em 20 d maio do 1893, contra
a portaria de 18 desse mez e armo, oue de-
clarou caduco o seu contrato para localiza-
ção de immigrant os cru 100.00) hectares de
terras devolutas no Estado de S. Paulo.

O peticionara) escuda o seu direito na jus-
tiça e verdade dos factos que resumi'aaneute
passa a expor

I. Em 4 de setembro de 1890.o Banco !talo
Brazileiro contiactou com o Governo a in-
trodução de 50 000 im eig eardes. (Contrato
registrado a fls. 108 do livro especial ite coo-
tractoe desse Ministerio).

Aosta —?189s

O concessionario devia, em virtude do des-
pacho de 22 de janeiro de 1892, e nos termos
do art. 40 do decreto n. 528, de 28 de junho
de 1890, entrar para o Thesouro com a im-
portancia de 10 réis por hectare (•) o que
não effectuou até a data de 17 de inalo de
1891, em que fai decretada a caducidade.

catara esse despacho reclamou esta dire-
ctoria pedindo asna reconsideração, por peti-
ção que dirigiu ao al . nistro da Viação, em 16
de fevereiro do corrente anno.

Illm. Sr. Ministro da Industrie e Viação.
— O Banco Metropolitano do Brazil. vem
respeitosamente pedir reconsideração do des-
pacho de V. Ex., de 28 de janeiro ultimo,
que indefere a reclamação do banco contra a
portaria de 17 de maio de 1893. que declarou
caducos os seus contractos de 4 de setembro
e 24 do outubro, ambos de 1-90.

São tão gr oves a-4 responsabilidad es a que
o despach o) de V. Ex. conduz o supplicante
que elle ousa, confiante nu alto patriotismo
do Governo e para amparar maiores pra-
juizo., que se proceda t mais rigoro sa inves-
tigação) em todos os documentos existentes
no processo de medição das terras e nos de
ramigr cão, porque melte:, uni :emente escuda

o s pplicmntos o seu lireito, pela firmeza que
tem de nào ter faltado a uma unica, clausula
de qualquer dos ' tons contractos. São, real-
men' e, improcedentes os motivos allega los
no despacho de V. Ex., como foi o da porta-
r a de maio de 1893, o que respeitosamente
passamos a provar.

Cotio-acto para introdueçao dc immigrantes

O contracto para introducção e collocação
de 50.000 irrinligrallt'S foi celebr ido em 4 do
setembro de 1890 o a det-se registrado no li-
vro especial do contractos desse Ministerio, a
Ils. 108.

Contém a o contracta 16 clausulas e em ne-
nhuma delias encontrará V. Ex. a obrigação
que motiva o indeferimento, pois que foidado
o prazo do tres atinas para a introducção
d os 50.010 iminigrantes, e esse prazo termi-
nav ein 3 de sete obro de 1893. isto é, seis
naezes rlepois da portaria de caducidade.
CO

O banco suppplicante, como cessionamo dos
ntraetos firmados entre o Governo e o

nane° Ralo Brazileiro, já havia introduzido,
sein reclamação, approxirnadamente 17.000
imtnigrantes; e, si maior numero não intro-
duziu.contra os seus interesses, foi unica-
mente por aio ter o Governo cumprido o ce-
lebrado ein 24 de outub ro, entregando-lhe as
terras constantes dessa data, livres e desem-
baraçadas, o que °Acatite se provará.

Basta cot siar as facturas pagas pelo Go-
verno ao supplicante nos ultimos meses antes
da caducidade, para bem claro ficar o modo
regular por que cumpria elle o seu con-
tracto.

Factura n. 46, de 10 de novembro de 1892,
576 immigrantes, 3.175.6.6.

Factura n. 47, de 12 de dezembro de 1892,
852 ditos, a 4.517.2.9.

Factura n. 48, de 29 de dezembro de 1892,
758 ditos, .E 3 915.0.0.

Factura n. 49. de 11 de janeiro de 1893,
1.092 ditos, £5.897.16.3.

O motivo da caluidade, constante das in-
formações á portaria rle 18 de maio de 1893,
não alvejara o contracto:de immigração, que
estava perfeito e bom. Só agora allega o Go-
verno, como motivo pira manter a caduci-
dade «porque no prazo marcado não foi intro-
duzido o numero de immigrantes a que es-
tava obrigado o banco.>

Facil é pemonstrar a obrigação do suppli-
cante.

Contracto de 4 de setembro de 1890

al.° O Banco obriga-se a transportar dos
portos da Europa, durante o prazo de tres
ermos, a contar desta data, cincoenta mil
immigrantes oriundos, etc.»

(•) Duveria ter escripto 5$ por hectare e não dez

MAIO OPP/CLAI

Na vigancia plena desse contracto, o Banco
Motropolitano do Brami introduziu 17.000
manigrantes até o inee de amril de 1893, sela
a inunina reeleito tção do Governo ou dos lin-
migraotes. Cuj.s coutas fLeaul todas satisfei-
tas pelo Governo.

Il. Em 24 de outubro de 1893, contractou
mais o bane-o com o Governo e tini addita-
in :Lit.) ao primeiro coat..acto a aeseão de ter-
ras de volutas no minucipio de S. Paulo, até
uma arca di 1 , 90.0o0 hectares. (Fls. 110 do
livro de contrai:1.os desse M nisterio).

Cuia ' rindo todas as clausulas do contracto,
o que sempre foi attestado pelo fiscal do Go-
verna° bati-o apresentou planta da medição
das tereas, (cump iodo as d.sa .sa.ões do ar
doa() do dee. elo um 28 de Junho de
lea0; planta e inedieão essas que mereeerain
approvaçao desee ministerio.

Succedeu, miau, que o $r. coronel Licinio
Cainaago proteetou contra a medição da
parte de torras que ja me pertenciam na Ca-
pital, e provando dite o seu direito pela 'te
C8.3,3 1111111.SLel'IU. fUl O. deitado ao banco qu
descaiu. ivasse as adiu nelas terras da me lição
,cita e appowarla, di.speusanou-o na nova
planta das coordenadas Tu seria obrigado,
clic et uno, a fazei-as quando di vidisse o
terre.io em lotes.

Reetotam dessa ordem apreseatar o banco
uma n vii pelam sul (pie dein nstrou uaica-
mente a . e.soncrav . ' çao eifecivada e pra:

equi , oco do ar. inspeet e • geral
ias terras, e se eine° confim nu as com a

pr1rntmva plaam j aaprova Ia, por ess 4 Mi-
titseriu e iniurinou, Sutil ter á vista o pro-
cesso qud,c ecoava entoo em S. Paul ., não
estar Lila ote ac.;ordo com o art. 40, segunda
'parte do decreto cit ido, e dessa informação
&agaloo-se a portaria publicada em 18 de
maio de 1893.

Iteclatn.udo o banco supplicante em 2) de
indo do 1893, cu j a pritiça junta por copia,
foram por despacho desse mliii aceno mandados
ouvir o Sr. Insaector geral oe terras e o fiscal
do governo, junto ao baile a por officio n. 65
da iospeetoria, os quaos, fazendo justiça a)
peticamario expicarsan a razão do equivoco,
comirmanao as aliegações e direito do suppli-
cante.

Os papeis do reclamante, devidamente in-
formados, entraram no elinisterio da Agri-
cultura em 31 de aeoeto de 1843 e depois de
terem transitado pela, Secrera-ia desse Minis
terio, liceus t O prot ,collo terem subido ao
gabinete do Sr. alinietro em 13 do dezembro
ue 1893, sob o n. 42 B.

Ao peticioaario bastantes prejuizos tem
acarretado o acto que motivou. a sua recla-
mação, não só porque não pôde concluir a
execução do seu p- imeiro contracto para
incralueção dos restantes 3 t.000 irarnigrantes,
Couto t uni ,ein porqueicontra sua vontade o
.sem ter dado causa, tem sido privado até
hoje de entrar na posse dos terrenos con-
stantes do seu segundo contracto com o Go-
verno.

Assim, espera o reclamante, do alto ente-
rio do V Ex o ria vent:loiça° do allegado,
que se lhe faça a divida justiça.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 1896. —Hen-
Kgm Josd de Oliváira Sampaio, presidente.

Não encontrando o Governo mot i vo algum
para deixar de reconhecer o direito deste
bane a buscou, para justificar um novo acto
de caducidade, elementos que, a sereno ver-
dadeiros, deixariam de o ser aquelles que
foram da los pelo Governo da primeira vez, e
assim, indeferiu a reclamação deste banco
por despacho de 28 de j moiro do corre-te
anno. cuja integra é a seguinte.—Indeferido:

Relativament ao contracto de 4 do sete o-
bro de 1890, porque no prazo marcado não
foi introduzido o numero de annagatutes a
que estava obrigado o banco. Quanto ao con-
tracto de 24 de outubro de 890, rua tenho a
pena de ca,ducidade, porque a revalidação, no
caso de ser pormatida, em face do art. G',
as 1 . da lei n. 429, da 10 de dezembro .'e
18. 6, revigorada pelo art. na da lei n. 490,
.le 16 de dezembro de 1897, não podia ter
jogar.
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protestou contra ella o Sr. coronel Licinio
C imargo allegando terem sido incluidas na
medição terras, na capital, que já, lhe per-
tenciam. O Sr. coronel Liciai0 affirmava
posse de 48.571.957 ts 2

' 
deduzidos esses

dos 257.153.483 m medidos, ficavam ao sup
plicante 208.571.957 st ou seja 20.857 lie-
aves no munieipio da capital, sem con-
testação.

Veiu de S. Paulo para a Inspectoria de
Terras o processo da medição effectuada e
com ella o protesto do coronel Licinio Ca-
ma ego

Em 20 de janeiro de 18:12, foi lavrado o
aviso 'ernandaado entrar para o Thes iuro Fe-
deral cam importancia d ts terras em Ita,pece-
rica.» Quanto ás da capital, resnlv au en-
viar o processo ao presidente do Estado de
S. Pauto, para resolver sobro as duvidas
apresmtadas.

Em 13 de fevereiro, porém, n ão estiara
ainda em final rosolvi lo o coweud ) do aviso
de 20 de janeiro, porque estabeleceu-se a du-
vid.a de quem devia receber a importancia,
das terras, si o Thesouro Federal, si a Timo-
s ;u saria do Estado, tendo sido encarrega 'a

Seosão de Agricultura de dar parecer no
assumpto.

,s 9 de ma-ço de 1892, segu ram para São
Paulo es p pois riilati vos á med icão i Ias terras
do Banco Metropolitano com o despacho deste
ministerio, para ser ex dido o titulo e re-
colher-se ao Thesouro Federal a respectiva
impe irtancia

Perante o governo de S. Paulo envidou o
supplicante todos ()-; esf(e-ços para a expe-
dição do titulo, de accordo com o c ntracto.
isto é, que o titulo abrangesse tambeen as
terras contestadas na capital do S. Paulo, na
extenção de 20.8 7 hectares.

Motivos que o supelioaate dosconhece le-
varam S Ministro da Agricultura da Es •
tido de S. Paulo a ma l ar (-x ao bine()
sapnlicarite titilo de - 100.000 hectares de
urras cio ltipecerica. (Vide relatorio de 1 de
abril de 1892.)	 '

O Banco Me ropolitano protestou contra tal.
resolução, ni7i,o só p•.ir não ter o Sr. Ministro
d t Agricultusa mie S. Paulo os p •ec:s is po-
derss de autorização para .exp dir titulo mie
terras extra-medição, como tainhe:n porque
semelhante resolução I is v i tua v a o contracto
firm ido em 24 de ounbro de 1890, que, polo
feito de in luir terras no municipio de sie
Paulooleu a cada hectare o presio de 5';l e não
o de 1$‘23, que determina o decreto n. 528,
de 28 de junho de 1898, ar r .

A natureza das torreado capital deu maior
preço ao contracto, e sem ellas não podia
nem devia o supplente pagar o preço de
5$ por hectare de terra só oro Rapecerica.

Collocada a questão neste terreno para ser
resolvida, aguardou o governo a de sisão do
juiz em relação ás terras contestadas pelo Sr.
cor-mel Licinio, o qual en junho obteve de-
cisão favoravel, pelo que então fbram remet-
tidos ao Ministerio da Viação os papeis rela-
tivos a essa questão.

Por despacho desse Ministerio foram man-
da l os desencravar da medição de setembro
de 1831 os 63.470,30 m2, perteni-entes ao coronel
Licinio, o que fsi feito eia S. Paulo cora au•
diencia do fiscal do Governo e afinsl devol-
vido novamente à 1ns eetoria ile Terras o
processo de desencravação dos terras para ve-
rificar a exactidão do tsabalho

Durante seis 'nozes reclamou o supplicante
solução aos papeis, salientando os preajti05
que lhe acarretava tamanha komeee

tn fins de ma,reo do 1891. ofiloiosamente
chegou ao conhecimento do supolicante que o
Sr. inspetor da Terras e Colonisação, con-
fun d indo ou julgando ser a planta de dosou-
cravação a primitiva já, approva 1 , informara
ao Sr.Ministro não estar essa planta rios ter-
mos da lei de 15 de janeiro e ter sido apresen-
tada fora do Ir azo da 2a parte da loi n.5!8, 'e
e8 de junho, pelo que entendia ter o banco
incorrido na pena de coducidade !...

Após duas conferencias com o Sr. Ministro
de enifto o Se, Dr . Li m po de Abreu, e de-
monstra-ir) polo suoplioa.nto, com o proprio
processo. então no gabinete, o corri vocã Sio

inspector de Torras, o Sr, Miiildtro

lizou a portaria já assigno.da em 8 de abril,
e, acceitando um requerimento do suppli-
cante, despakhou-o á Inspectoria. de Terras e
esta ao fiscal do Governo em S. Paulo !!...

Com sorpreza do supelicante, após a reti-
rada do Govrmi nO do Sr. Dr: Limpo de Abreu,
e sem ter,•ini, vindo as informações do fiscal
lo Governmel foi publicada no Diario Official

de 18 de maio a seguinte noticia.(Pag. 2.229
do Diario.) 1

Foi 'declarado caduco o contracto da
que é . cessionario o Banco Nletropo-
litano,li celebrado com o Banco Ralo-
Brazileiro, para localizaçSo de immi-
grantÁs em n100 .011ffi00 leieipo dctar esa 

do capitaldevolutas, 
0 m

mio Estado de S. Paulo. por falta de
cumprimento no disposta do art. 40, do
decreto te 5[8, (10 28 de junho de 1890,
a cujo l regimen se aba subordinado o,
inennO contracto, pela clausula,

Perante o sucessor do Dr. Limpo de
Abreu () suPolicante d emonstrou ainda o
erro das informações em face da 2 ,1 parte do
art. 40 do citado decreto, que diz:

inz:zDie n)•iooklii!dtelnidae.nrelir( iI)."' 11"3' . dèetueavrna.ii°' no das
terras (pie lhes forem concedidas, recoliondo
res Va imp . rt m ricia. á razão de 1$033

por lieciare, conforme os termos m.la concessão,
ao Th ssooro 1Federal ou as thesourarias dos
Estados.

A medição foi feita dentro do nono (se-
tembro do 1801). Mereceu approvação
pl nta na parte não contestada (aviso de 20
de ja-eiro de118.12) e, si não recolheu o stip-
obrante aos ebUes pilhlicos a .quantia, - rela-
tiva a s hectares constantes da medição não
conte stado, foi; unicamente porque o Governo
nunca lho pasou til illo das torras, de con-
forrni l ado onna o contracto celebrado em ou-tabu) de 1R90,1 tanto que ate a dat, d por-
taria não havia de iidide sobre a desencrava-
ção ordenada rim vista da sentença favoravel

Em	 k.	 de 1893 recebeu esse Minis-
do coronel

E 20 
terio a nossa primeira reclamação contra aportaria publaiatla no dia 18 e re m nettendo--a áInspectoria de "Perras ; esta, após a veri . dca-
eão a que proce 'eu, infosemmouretlaerçãoeff,se'eatipvrae-.

o direito do suppli-

'o equivoectoomente havi.
s e nEtsat,

Estava a
psa apiri toavsa.

cagteesde essa data até a presente, tem o sue-plicanto sollicit'a 'o de todos os an tecessores do
V Ex. a revogaçiet de tao injusta portaria.

deOcadelus epiateahl.oo de: V. Ex. em relação ao con-
tracto mie ierraS diz, segundo o Diario Offi tiatde 2 do corrente:

O coneessionario devia, em virtude
do despaaho de 22 de janeiro ile 1892, e
nos termos do art. 40 da lei n. 528, do
28 de junho de 1890, entrar pata o
Thosouro com a quantia de dez reis
(deve ser' einco mil reis) por hectare,
o que nãO efectuou até a data. de 17
de maio (0 1893, em que decretada:.
a caducidade.

O historiem) da questão acima registrada
responde formalmente ao despacho de Y .Ex.,
porquanto:

O despicho de 22 de jameSro de 1892,
cuja execução só foi resolvida em 9 de
março. mandou expedir o titulo das
terras de Itapecerica (que eram 14 068
hecta.res Medidos e approvados) e re-
colher a iinportancia ao Thesouro Fe-
deral: ao passo que o Governo de São
Paulo entendeu expedir-lhe titulo para.
100.01e1 hectares no munici pio de Ra-
pecorica, ao preço de 5$ ao hectare, pelo
que protOtamos por neto ser O contra-
ctado e haver terras medidas e não
contesta das no tu unici pio da capital, na
extensão de 20 857 hectares. das quaes
se devia incluir titulo e não semente
em Rapecerica para o todo.

O ocidente vendedor era o Governo;
o banco se pplioante o comprador, e só
lhe caliia efectuar o pagamento de ter-
ras constantes do contracto de 24 de
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O que é bem claro, pelo artigo citado, é que
&banco devia, no prazo de tres annos, intro-
duzir 50.000 immigrantes. Nenhuma clau-
sula do contracto obrigava o Banco á intro-
dução de uma determinada somma, de immi-
grantes por mez ou por anno, nem o poderia
obrigar pelas innumerascontingencias e difil-
cuidados desse serviço. O banco introduziu
cerca de 17.000 iminigrantes; si maior nu-
mero não introduziu até a data em que foi
decretada indebitamente a caducidade, foi
isso sómente o não ter o Governo como se
obrigara por contracto, empossado da,s terras
concedidas, onde a localização desses limei.
grantes seria duplamente vantajosa, porém
eitos mesmos, pela superioridade d a situação,
os portos da rica cidade de S. Paulo; pira o
banco pela nota.vel valorização desses ter-
renos.

Provindo, conseguintemente, do Governo,
os estorvos postos á introducção do maior- nu-
mero de immigrantos ate a data da caduci-
dade, e faltando ainda seis mezes para o com-
plemento do prazo erabelecido para intro-
ducção do total, só um acto violento do Go-
verno poderia declarar casino° um contrato
que o bone° respeitou semore em todos os
seus pontos, sem delle auferir mais q e um
lucro de um soberano por cada imrnigrante:
quando. si por seu turno o Governo não lhe
tivesse creado embaraços de tanta monta,
muito mais compensadores seriam os resulta-
dos dos esforços continuos, honest s e legiti-
mo do supplicante que, pelas razões expos-
tas, está certo da justiça que V. Ex. lhe não
pegará.

Contracto terras.—(Livro especial, fls. 110)
Aos ?4 dias do inez de ontubro de 1890,

entre si aocordarain, em additarnento ao pr s
-citado contracto de 4 de setembro, que es'a

em pleno vienr. contracter mais a cessão de
terras devolutas no municinio da Capital do
Estado de S. i auto, aba xo das os-influencies
do Rio °Pon d e e do Rio dos Pinheiros, e nos
municipios de Santo Amaro e Rapecerica, aj-é
uma área de cem mil hec tares, ao preço "de
5$ por hectare na conformidade do decreto
n. 528, de 28 de junho ultimo. (O contracto
contém apenas cinco clausulas).

A terem proceriencia os motivos que justi-
ficam o despacho de V. Ex., de 18 de janeiro
ultimo, estão por terra os que foram alie-
gados para a portaria de caducid ade de 18
de maio de 1893, contra a qual reclamou o
supplicante, porquanto as informações que
justificaram a alludida portaria affir alavam
-- não ter sido apresentada a planta de me-
dição, dentro das exigencias da lei de 15 de
janeiro; a planta e a medição já hasiate
sido approvadas, equivoco esse evidenciado
aos a reelasnação do supplicante, datada de
6 de abril de 1893.

Cumpre ao supplicante contestar os mo-
tivos allegados no despacho de janeiro ul-
timo e provar a sua improwiencia ; para
isso, na falta dos doiumentos constantes de
todo o processo, os qua,es, bem como as in-
fOrMIW5eS resp sctivas, são vedadas ás partes
vale-se o suoplicante do seu archivo e co-
piador, que merecerão fé.

O sunplicante vae registrar successiva-
mente todos os actos do Governo para con-
cluir que si algum deixou no devido terno°
de executar o eontractado, embora iate en-
dentemente da vont de propria, não foi o
banco supplicante.

Transferidos, em maio de 1891, com o as-
sentimento do Governo 03 dons contractos
do Banco halo Brozileiro par) o Ban so Me-
tropoZitano do Brazil, immediatamente tele-
graphou para S. Paulo a Iospectoria de
Terras ao fiscal do Governo.

Em set.embro de 1891 estava terminada a
medição das terras devolutas encontradas no
municipio de S. Paulo e no de Itapecerica e
deita se verificou o seguinte

25.715 hectares na capital de S. Paulo e
74,068 ditos no MUnicipio de Itapecerica

99.783 hectares.
Conhecedor dessa medição, em 28 de se-

tembro, em audiencia do juizo em S. Paulo,
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outubro, quando o Governo lhe pu-
desse entregar um titulo de posa° li-
quido e perfeito, e isso não o pôde
fazer até a data da caducidade.

Não foi, pais, o banco quem deixou
de cumprir a 2' parto do art. 40 da
lei citada.

Acredita o suppliean te t r ,j ustifi-ado p/ena-
Inente os fundamentos de sua reclamação
coetra o despacho da V. Ex.. datado de 28
de jameit-o ultimo, e, si é cer r o que a lei
n. 429, de 10 de dezembro d . 1895, no art. 6.
§ I.", revigorado pelo art 19 da lei n.
de 16 de dezembro de ;897, impede ao Go-
verno a revalideção de contractos declarados
eaaueos, tendo havido para docretaçã.o da
caduei !rade algum motivo juridiao. este não
existe na hyprehese. caiu() foi demonstrado, o
que antoriza o suppli eatire a espeair (lua, á
sem . nuança do casa identico ,já deaidido por
esse Min sterio, V. Ex., ovulado na lei,
ali:Irene mais uma v z o in interrompido ciPto
que lhe vota, fazendo ao supplicante Justiça.

Capital Falara!, 16 de faverairo de 1898.—
Henrique José a c Oliveira S tmpaiá. pres denta.

A esse vequerimeuto digo ;u-se o act vol.
Ministro da Viação desp , char. em 19 de julho
proximo passado, ma-dando Tia p-oeassein
os signatarios da. reclamação estarem habili-
tados a requerer sobre semelha ri te a-sumpta,
visto canstar ter se liquidado desde muito o
banco reclamante.

Em 23 daquelle m asmo mez apresentámos
ao Sr. Ministro as p -ovas eu eontrar o do
allag do no desaactro de 19, isto é, cart dões
da Junta Cominer-ial ile4ta Capital e do Bi rico
da. Republica do B ,avl em que prova et a di-
rec'ori não estar o banco ein liquidação e
nem disso se ter ainda e 'girado,

111m. Exin. Sr. Ministro da industria e
Viação.

Os abaixo-assignadas, directores do Banco
Metrapalitano do B-azil, em cumprimento
ao despacho proferido por V. Ex. ao reque-
rimento em que pediam reconsideração de
outro que indeferiu sua reelamaeao e 'tra a
portaria de 17 de rolo de 1893, que declaeou
caducos os contractos de introducção de itn
mige antes o c ;neessão de terras devolutas
no Estado de S . Paulo, offerecem, p ira serem
juntos aos demais papeis, dous documentos
com os quaes pensam deixar prova-m, de
modo a não soffrer a menor duvida, que o
referido banco não esta, em liquidação, nem
disso se cogitou ainda.

Rio de Jade ro, 2:1 de julho de 1898.—
//enrique José de Oliveira Sampaio, presi-
dente.

Eis, Srs. accionistas, com inteira verdade,
tudo quanto tem °ocorrido coro rasa questão,
na qual tem esta directoria empenhado os
maiores esforço + para resnlvel-a de accordo
com 03 vossos interesses e corno é de jus-
tiça.

Rio de Janeiro, 8 de agosto do 1898.—Os di-
rectores. Herique José de Oliveira Sampaio.
—Manoel Joaquim. Valladrio.

PATENTES DE INVENÇÃO

X. 2.616 — .1Iemorial descriptiro acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica (lo ,r Estados Unidos do
lb-az:V. para «as Grinal fa Bra.;ileira ».
Invençâo do commendador Josr: Alces Ri-
beiro de Carvalho, (lireetor e ?worietario
da Fabrica Orphaaologiea. de Flores, â rua
do Passeio n. GO, da Capital Fe

O objecto do meu pedido de patente é o ilo
fabrico de folhas e flores de zinco, de folha
de Flandres, latão nu outro qualquer mate-
rial para confeccionar as grinaldas ou coraas
a que denominei Grinaldas Brazileiros e que
trato de des erever adeante e representar por
meio dos modelos e desenhos anuexus.

O meu trabalho con-esta em fabricar sepa-
rada ou juntam rallt+s e flores flo zupai.
falha de Flandres lata. ' ou mita) qu.aquer
material e intunbas do hastes, que, ser-
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vindo para sustentai-as e ligebas entra si,
as representem no seu estado natural.

O processo do fabrico das flores e folhas
que entram na confecção da Gri.uilda
leira é o seguinte

Por meio do prensas, to-adas a mão, a
vapor, ou por outro qualquer meio, corta
com auxilio de machinas, rorin s, couve•
niente e anteriormente p-epar idas, as diver-
s.s cima [1 , 1S1 CV• grandaza e lérrna marralhara°
as na turaes e que sito de novo sujeitas, dei aro
ee formas, tombem conveniente e anterior-
men nre preearadas, á pr ssão dada por ma--
chinas, prensas identicas ou não as pri
meiras.

Essas segun l as"fôrrna.s, de metal ou outro
material, tendo urna parte em vasio e outra
em cheio, imprimem á cita pa, sujeira á pres-
sa . ), as nervuras,o •ulações,etc.,e\istentes na
fôrma e que transformam a chapa, em folha
c ' lu liurbo, nervuras,etc., dando a cada folha
a disposição que lhe é peculiar.

Em seoui la a estas operações, prende-se ou
fixa-so a cada folha, por soldagam
outro processo, uma haste de arame galva-
niza ia ou não, ou outro qualquer material
semelhante.

Por processo analago ao de zeriptivo são fa-
bricadas as flores que são Peitas por p ;Nes
ou de urna sé vez, edil', rifle se fabrica em se-
parado oa con:unctamente o calice, a corolia
os pistillos, etc.

a pés esta serie de operações, as flores e
rutilas sia sujeitas á pntura, feita por
qualquer pres-o , pad eudo em seguida
:seroai ou não envernizadas.

Na pintura au lhes são da,das as cares na-
turaes do que ao ;lotadas ou então são dou-
radas, inesioadas, bronzeadas, etc.

Depois de assim peeparadas as flore=. e folhas,
são, ellae soldadas ou presas, par qual-
quer processo conee lente. ao  arame 01 ou-
tro qualquer -material que • canstituindo
a base dos G,.inal . as Bra.:ileiras recebem
disposição e fôrmas do mo .o a representar
corras, cruzes, armaras, lyeas, harpas, co-
rações, etc., como se veeni nas desenhos an-
nexos em que:

Fig. 1, polires mta urna grinalda com forma
oval;

Fig. 2, representa uma ri wildt com fôrma
de cruz;

Fig. 3, representa uma grinalda com fôrma
elliptica;

Fig. 4, representa uma grinalda com forma
de coração, podendo o apiae occup ir tanto a
parto superior como a inferior;

Fia. 5, representa uma grinalda com fôrma
de ovoide;

Fig. 6, representa uma grinalda com fôrma
de ancora;

Fig. 7, representa urna grinalda com fôrma
circular;

Fig. 8, representa uma grinalda com forma
de harp 1.

Pó le-se ou não addicionar a essas grinal-
das ou coréas, flores do biscuit ou de outro
qualquer material, procurando, assim, fa-
fabricar grinaldas de todo o genoro possivel.

Tendo assina descripto o processo da fabri-
cação das Griaald s Brazileiras, e que posso
aperreiçoar, declaro que reivindico como
pontos e caracteres cuustitutivos de minha
invenção:

1 ", processos para com flores e Mora fa-
bricadas de zinco, folhas do Flandres, latão
ou outro material com a sura }Orme natural
peculiar constituir a Grinalda Brazileira;

2a proc esso para reunir em um todo as
flores de bieauit, flore, e folhas fabricadas de
zinco, folhas de Flandres, latão ou outro qu ,1-
criar material, dand 	 as fôrma as mais
variar:as, coa o sajon:	 ircular, elliatica,,
c.-az, ancaea, 	 Iara. cia .a.aio, etc.;

cem para co ;faecioaar a G rin«bla
Brazileira, com flores e folhas feitas de zinco,
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 folhas de Flandres, latão ou outro qualquer
material, addicionando-lhe flores de biscuit
ou outras, pintadas d'après nature, douradas,
bronzeadas, prateadas, envernizadas ou não,
e supportadas por meio de hastes de arame
ou outro qualquer material.

Rio de Janeiro, 2 de agostoaogos.to de 1898.—Como
Cprocurador, L. . de 

l

N. 2,617—Memorial deseriptivo acompanhando
um pedido d pri , iregio, deranre 15 annos,
na Repub,r ica dos Estados Uaidos do Brasil,
para ((aperfeiçoamentos nos apparel' os re-
ceperadore , do (deo de lubrificaçà'o,» Inven-
ção de Vil ,. Camiz e Andino Gobba. o pri-
meiro 'morador em Veneza e o segundo, M-0--
radar eco Ca stel Nuovo Scrivia (Italia)

Nossa invenção tern por fim recuperar o
oleo que, tendo servido para lubrificação das
inclinas, cahiU no porão do navio ou no es-
goto, o achan l o se misturado com a agua do
porão ou do esgoto, aspira-se ao mesmo tampa
que es-a agua por meio de bombas ou outros
apparelhos, para se deitar no mar ou em um
conducto de escoamento.

O nosso apparellio, que sl acha represen-
tado em secção vertical na fig. 1, e em pro-
jecção na fig. 2, carripae-se de quatro recipi-
entes I, II, III. IV, que são independentes uma
de outro, devendo, porém, conservar sua dis-
pas ção respectiva corno no desenho a nriéxo.

Doses quatro recipientes, I representa o
que chamaremos o ecuperador; II repre-
senta o do sarejador; III, o eollector e IV o
depurador.

O recuperador I é um recipiente de qual-
quer fé um convenienta, geralmente de folha.
de fano revestida de zinco,podendo,porern,ser
d •qualquer outra mataria ,con; eniente.assim
corno todos os mais recipi -fites qua compoem
o aaparalno. O recipiente 1. d esignado pelas
latiras bb og bb, acha-se dividido interior-
mente em duas calmaras por meio do vaso B,
anelai demos, em um dos typos principaes
do apparelho, a forma de tres cones unidos
por suas bases, mas que se pôde construir do
qualquer outra fonema conveniente, com-
quinto esteja aberto na parte suilerior b" h"
e e-ta abertura se ache sufficienternenta pro-
xiina da parte superior gy do recipiente bb
gg bb,

O vaso B communica por sua base e pelo
tubo 11' com a caixa de valvula A' que se
acha no condiu-to de evacuação A da agua do
ponto, de modo a ser esta agua forçada de
penetrar no mesmo recipiente B.

Perto da base bbggbb, dispomos uma tor-
neira E e o tubo de descarga CD, quase eleva
para cima o termina na valvula de descarga
D, de onde a agua é lançada ao mar.

O desarejador II se acha fixado) superior-
mente no recuperador, quer directamente,.
sendo partitusado pela lase na bocca gg do
reeuperador, quar indirectamente, por meio
de um tubo, sendo, porém preferivel aquella

111°dCon-tém esse desarejador um corpo fluctu-
ante, de urna qualquer das fôrmas usadas
paraeste fim. achando-se esse corpo tluctu-
ante ligado, por meio da alavanca articulada

x' X", e da haste y a', á valvula de ar II,
situada na extremidade do tubo a' que sabe
fóra da tampa do desarejador, sendo esta.
valvida aunou 'a ao mesmo nivel que a
valvula de evacuação D.

Um peso O', que se pode fixar em ann
ponto qual vi er do braeó x' a:" da alavanca
articular, serve para regular o movimento
do corpo flutuante O, o qual é guiado eia
seu percurso por roldanas g' g'.

Na parede do desarejador acha-se disposta
uma torneira 1. 	 .

Com o cid', ator III, fechado na parto supe-
rior por unia tampa movei, cominunica
tubo do funil L M, em que a torneira I do
desarejador despeja o conteúdo giesta, sendo
a sua extremidade superior afunilaria, 14
de;tinada a perinittir a agua, que é mais
pesarta, cahir a primeira, deixada° o oleo
sobrenadar.

Nas pared; s do celle2tor a eham-se fixadas
as torneiras O e N respectivamente, na parte
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infet ler e na parto superior, ass l in somo
o tubo PP', tete forma syphão, e parte ila
extremidade inferior, não sendo fechado por
torneira ou valvula alguma ; a extremidade
superior desse tubo a recurvada para baixo,
de modo a despejar o liquido no funil Q e
no tubo Q' Q', que vai ter tio povão.

O depurador, igailleente fe ehado na ex-
tremidade sueerioe por uma tampa mo s ' a
contem uma s •rpentina de vapor V' V" V'".
representada em seeeao da figura, como as
mais partes do app•relho. Ess s e rpea iria
perra do ponta V e sate* eni Z', para pene-
trar na caldeira ou tomada do vapor. O tubo
DR' que desemboca da parto superior do de-
purador, vao ter á torneira N do collector
as toneiras T • U se acham lixadas, urna na
parte inferior e outra na pirte, superior do
depurulor.

Ten i o rissim descripto o apparellin, passa-
mos agora a explicar o seu modo do func.
cionar.

Quando aS bombas começam a operar para
esgotar o porão ou o esgoto a agua, eecalsada
por Mias panetra pelos tubas A e B' no vaso
B, que se enche pouco a palco, sotwemna,ilarut
o oloo o as rnaterias eraxas, nnenns posadas
do que agua. Ao alcançar a mistura a bera
h" b", a agua transborda e cahit no fundo do
recuparailar, até o encher totalmente, so-
brenadanito no sém, e nstantomanta o oiro,
que acaba por invadir o iles trajado% aia
cumulan do neste o ar que fei asairada com a
agua. Estabelece se então uma ligeira pres-
são que s 'rg l i e o ductoanto .; e ar-e a val-
vula H, recalcando ao mesmo tempo a agua
pelo tubo C L e lançando-a ao mar.

Abre-se então a t erneira 1. e o oleo. ac-
cumulado no desarejador. passa pelo tubo Lar
no coll -ator. em que se amontoa, em estalo
de emulsão, isto é, misturado com a avia o

p artaulas de qualquer natureza, que ca-
biruta no porà'o.

No collector a emulsão deixa-se assentar
duranto certo tempo, affectuando se assina
exp mianeament e urna primeira separação 11;1
agua t , das particulas mais pesadas. Quando
o c dia.:tir se acha cheio. pa io wraito sati
praprio peso a emulsãe expallts.palo tubo PP'.
a agua que se °Acumulou no fundo do vaso,
e o callector se enche assim pouco a pouco de
ol , o ernul-ionado já, mais puro, que se tira
á proporaão que s 4 apresenta.pela torneira N
para o fazer passar directamente no depu-
rador.

Addiciona-se depois°. emul são emitida nesse
depurador a qiianti la 'e de 4 a 8 "/„ de ear
borrato ile sodio Nur outro sal sapanificantel,
e aqueca-sea inistura,por moio do vapor que
pa-sa pela serp-raina V' V" V", ate fl -ar
em ebtallição, e de . xando-se a mistura assa n-
tar durante seis horas, poueo mais ou menos,
addiciona-se em seguida d e 25 a 30 litros de
agua doce e submette se de novo a mistura a
ebulliçã.o.

Devido á esta operação, o °len se separa da
agua e das outras matei-as, pateado-se re-
cuperar mais de 50 "1„ da quantidade que se
empregou primai nubente.

A agua e as particulas estranhas cabem no
fundo e evacuam-se pela torneira, omquanto
o oleo pirrill lado se faz entrar em una reser-
vatosio em que si assenta e acaba de clari-
ficar-se.

A's vezes empregamos deus depuradores da
mesma ferma, reunidos um ao outro par m, io
de um si pirão e ent-io feclrua'o-se tolas as
torneiras e as tampas, faz se passar a emul ã
depois da addição da soda, de um depurtidar
ao outro, allicionando-se a agua liaste
time: deste moto a depuração fica sendo um
pouco mais raeida.

O olco que se obtem por este proces ,o é
perfeitamente apto para a lubrificsçáo das
machiam, relevando a antalysa qua elie cm
têm menos acidez do que o ohm comummente
-usado, por se terem os acelos oletams dis-
solvido e combinado com o sal contido na
agua do peio.

Ein resumo, reivindicatnns enraia pontos e
carscteres cousa tutivos d Uivai ção:

.1, a em preso tb , u in primiero recipiente
d velado t na duas (ninaras. como se d. scraveu
acima, por meio de um vaso interior aberto

em sua parte r, -.cri iera, ema co muni.
anã.) direct t coma o tuba do recalcarnanto das
bo .airs de esgotamento do porão;

2, a coinbai ação com esto primeiro teci-
piento, u ii segando recip:ente dotado d
um fia/atui:der que automa icamente, pelo
effaitit da pr ssão aleaseivovida paio ar ac-
e tona); li Il?Nto ulti m no r tcipento fispir
pelas bombas de esgotaraento manc'onadas,
abre ou teima urna vais Ws. de evacuaçao,
deixaralo escapar e se ar;

sla a com latiaçáo do, dous recipientes men-
cianados astuta cora um terceiro reciai -n*e,
no qual a ornelsão attcumulada no ssguudo,
ou desarejador, se atnantô i, e donde se tira
em quAntidaales determina d as, á properção
aue se effectua a depura ,-ão;

4, a combinaçao com 08 recipientes men-
cionados, de um ou deus outr.-s vasos cha-
mados tl unir dores, em cujo iutesior se acha
uma se patina do vapor que serve para
aquecer e levar á obultição as alistaras a
que nos referin-os acima;

5, o processo acima descripto, por cujo
tad l icianaadn-se psimeirs um-a certa

qu alumiaste de carbonato do s dita e depois
uma c rta guardei:me de agua doce. obtein-
se oco pure ficado praprio para a lubrificação
das tri ,chinas, em rogar de se despajar o
mesmo oleo no mar ou no esgoto, cana) era
neeessasio zelo ate as ra.

RIo de ,1 'trair°, 9 do a.msto de 1S98.—
Corno procuradores, tul,..s Ge'raud &. Le_71erc.

N. 2.61 q —	 deqTiptivo vcomp q -
nwm,lo una petlw de prit, d,i0	 13
anos para a-na ri tva app , te 'ç To d it2,1-
dcira )4 , ,eion ,d denominada	 brade 1:>
(S juta riba versicolor, S	 redr.:‘ ts) d t

li-tnee , (s. Esta wv0;zç •0	 -te
Francigen r leso ?tintardes e di Aito Pe-
dro 1" .esto de Alettntara, eet .n) eál.e.tõe;
bra.;iletros, inilmtriaes e residentes >teatt
capital.

O objecto do nosso invento é a nova apeli-
cação da madeira nacional denounnad corno
acima, ao fab ice era In .chinas u.xi:Les, de
pa..sinhos para phosphoros. Os estu os e
experreacias que tizein ,s para a neva appli-
caçao da men -mia ala madeira, nos mostra-
ram ser cila exe lente para o fim, que anal-
carnosa cai vazam de ou cerra+ braaco e
as,eainado, de buas fibras longas e su a
iseiripçáo de nós ; ser abati manto e:a nossas
[natais, de f keit extracção e tio preço rato-
ror as congeneees, imp aostda.s para tal fim,
do estran oiro ; vital a portanto, a nova
applieaçao ano indicam se trazer fim util e
proveitoso à iailustria ri nosso paz. dando
emanara) peatiso e remunerador a urna rua-
deita ate agora utilisada eia trabalhos rudi•
alentares, como: port is, rectais e caixotes.

E por ales :Imoti vos, p idita is o privilegio
do ta see invento peto prazo de la anu is e
rei ain %Jarros seu exclusivo uso pelo alludi-
do prazo.

Caracter esaencial da 'Jose'. descoborta:
O pJma cara, .t -ri a ico lo rios ,,o invento o

deisejb • rta, e a nova apprie tçãa lia ma. :eira
nacional Ileuoiniii,t,la « :a.ixeta branca» (Si-
maraba voreicolo s , Sanarubeas,) da familia
das Ruraceas, au fa rico em 'nada nas usuaes,
lie paaeitillos para paospli a-os, trabaluo ein o
qu não foi, ate hoje, esti inideira empre-
gada.

R.o de Janeiro, 15 de Jul'io Ile 189.
Crzr utoSo Gaihatra'es. — Jocro Pedro

Fa,ao ri A/cent,Ii.a.

N. 2.619 — Me,doriol dr.,erirtiro,
ando u . n pedido de privile:;io, ' l i,' .ttte 15

aen,s, para ~a a ova eppiiedrito tbt ten..
d_ ira nacional denoetina ,la «('aixela beto,etIo
(Sientrulta Versict ri,, Si•,,atateas), da Pi-
ei:lia das Rutacens. ENta ince/Içá-O d

ranciseo aÁrdose Gli),i(1,-(les e de Jo'70 Pe-
dro Fansto de Aleantera, ambos ezdad,Tos

intitettdaes, e residehtes nesta
c ,p
O ob eero do nosso invento é a nova aPldi•

czataio da nadei a ir:cas ai dam In nada como
acima, ao fabrico em machmas usuaes, de

n'Y

I 'ar' mas	 vara a cor fecsào de caixa-
ilhas para phosithoros.

Os estudos e experiencias que fizemos para
a nova applanição g lesta madeira, nos mostra-
ram ser ela excellente para o fim industrial
que inilicamis, em razão de seu cerne, de
suas fibras I nae e da sua isenta ação de nós
ser abundante em nossas matizas o de preço
adm. or . s e. n ngellaras importa "as do estran-
geir,', R oa ti dal	 41110 ; Viti to, portanto,
o ntaso invanto traser flui util,
la ic.i e proveaaso ao nosso paiz, dando em-
prego remunerador a um producto até agora
ut lizado em trabalhos mut° limitados o des-
prezado nitra o dm que indicamos.

E pos esta descoberta pedimos o privilegio
pelo prazo de 15 annos, e reivindicamos seu
exclusivo uso pelo alltidido prazo.

Cancelar essencial da nossa dosco'oerta,
O ponto caracter istico do nosso invento h

descoberta é a nova applicaoão da madeira
nacional, denominada 4Caix4a branca> (Si-
maruha versieolr». , simarubeas), da familia
das Itutaceas, ao farei -o em machinas usa-
das, de laminas propilas para a canfecção de
caixinhas para pho-plior s, trabalho em o
qual não fri esta inalara, até hoje, ainda
ernpreg

Rio de janeiro, 1G de julho de 1898. —
pran,ei ,,ro	 Guietaràes. — .Too Pedro
Mtesto de Alcantara.

N. 2.620 —1? . ?lator ,:o acompanIt quda o pedido
de privilegio par 15 unteis para invenc(To
ri .1a ,ntçío	 ri'1, , t (e da,l,To

ty' te,•banien,	 (rssignndo, dem ici-
li. de oesta c,pt , n i) pnra o seu syttema eco-
no miro	 guma,mrtieriniCnt , prodoZir e re-
gulo,. o on'0.(1 ,2	 delJrntinando
força od o j u , rinte,ito, etc.

As pilhas (ou e'rennlitos) empregadas até
hoje p	 prodde eia	 anergi . ele
,Iist de li Hei 1 manejo, milito custoso o seu
pre. o, (do.; e orarias f l einandam cai lados mo-
ticula-os em extreino,e continuo:et) e s i todas,
;a corrente eleco-ic a por &las pro luzida não

v. d, , i -arnenre e . ,pstanto senão em pi-
lhas cernia 'soe com i'mns 1 andos, etc., e nas
ger ies a polar 1-aça .. é quasi im no data.

nanindo tudo isso, inventei as minhas
pilhas, de um só fluido, de facil ;molejo e
custo econernica, selais) a c -rrerue secundaria
engradada e agindo em seu ido in verso da
primaria, attenu tildo os e fritos tdaquella.

lura vencer eta corrente sacundaria, sir-
voaras de c lumbo em vez de viro, etc., e
assim aguaria agindo ah mitia m e nto, ati ra.he as
cerre:aos sei-undarias e accumula.-as; e a essas
nutiiiiis pilhas leu quino — pllha,s-accurnu-
lailo sas ; pais, tendo alias funceionsdo, por
examplo durante uma hora, e repousando,
p ir exemp'o, uni minuto, nesso lapso de
tempo readquirirão sua torça primitiva, por
effeito mecanico e chirnico de sua carga li-
quida que adea.nte ilescrevo e que usarei.

O problema da applicação e obtenção sl-
multanoits da energia elactrica ficaria resol-
vido sem mais auxilio si a minha pilha po-
deesa isoladamonte 001150 vsr sempre sua
.orça primitiva,—a anjos effattos s oppoem
os plienomeaos physi -os e chimrcos conlie-
cel

'
es • e então, o, copletando a funceão por

elmadaterininada apenas em parte, resolvi
o problema do restabel ecimento (aut unatico)
da fon m quo ellas peitariam perlar primai-
varnente, pnr moio de um apparellio electrico
que denomino — dee:ar:olor — reclanchader

(alálanct,enr-rrelanel,eur), automatico, e
que e parte intagranto dasta meu systema
auto atiro de produzir e regular a energia
electrica, appardho que opera simultanea
mente pelos meios tnecanicos e rhysicos
que em seguida descrevo ; em face dos do-
sem. Iras juta. s em dualicata..

Produzida a corrente elcctrica .pela ba-
teria de elementos contidos na caixa A das
fitai 1 e 2, faço a ligaeão des pólos externa-
mente , em CD.

ti cor-anta positiva sillindo em D, passa
em E (lie. 4, e em G e:g.o e nasAe circuito,
tiro uma derivação s, para o selenoide o da
ti. 3.

Collocado o committVor a ein posição de
descarga (ligado o ponto 3 ao 4, dessa figura,



4$OS Quarta-feira 24	 DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — /893

a corrente passará de E a 4, de 4 a 3, e de 3
a G, ah i produzindo a luz.

Estando, porem, o commutador a collo-
cardo em posição de carga, os pontos 1 e"
estão ligados, e então a corrente D passando
em G e tambem ligada em s, passará pelo
Selenoide o, e delle a h, (teiú a i, de i a o,
de g a r, de r a m, de m ade de d passará
em c.

Fechada, porém, a corrente no selenoide o,
o cylindro p estando imantado ao potencial
desejado, subirá ao mesmo selenoide o, pela
peça h, á altura deseimlo, emqu eito que esta
ultima, accionada pela centrapezo 1, des será
trazendo comigo a peça i que, subindo em
sua outra extremida d e, tara subir a peça g,
e esta p ir sua vez sulende tambem. leva -
terá a extremidade do balancim d, pela
peça e ernquaeto que rara descer a oura ex-
tremidade da peça c até que esta toque o
meercurio liquido (Hg) que o cylindro b con-
tém no seu interior.

Estabelecido o contacto em b, a correnle
formai'-Se-ha em E; e passando pelo electr.,-
¡man n (tig. 3), ai MPSMO tempo que o coe-
tato se estabelece em b, imanta as peças n
que, por alia vez attrahindo h, rompem a
corrente no ponto lle contacto de g e e Es-
tando assim cortada a corrente lia Lambem
o ficará no selenoude o, e na-) estando i! ais
imantado o cylindro p, elle. callindu, reto-
mará sua primittava pesiçã,o e a corrente pies-
;será então, directamente por C, 1, 2, d, c, b.
e E.

Quando a corrente. dimanada do gerador
A, tenha enfraquecido, e a bateria E não
tenha ainda adquirido, o mexiam d e Nua car
ga, a corrente do primeiro sendo igual á da
segun,b, tornar-sa-ha neutra a força entre
ambos

'
 o electro-iman não estando mais

imantadoi deixara cahir li, f, r, que virá ca-
hir sobre i e resta,belecerá o contacto r em o.
O selenoude o reposto assim eia circuito, eirá

cyliadro p subir até °atingir ao a. teu rei
.desejado, e repaaa, em editem° A com E. A
peç t h, sendo de aovo attralada, romperá a
corrente do selenu ode o, que reedquirirá
sua pritnittiva, posição do repouso.

Assim funcciona o derlanchador-reclan.
cha.dor.. simultaneamente com as pilhas do

,gerador A. o assim, automaticamente e de
um modo ,simples e consiante. obt mito, dis-
%riba() e remulo a energia electrica, de accor-
do com o cot:junto do meu apparelho, se-
gundo o desenh o junto.

Sob o ponto de vista econom i co, a minha in-
venção é incontestavelmente superior a todos
os systemas até hoje conhecidos para deter-
eninarem resultados eemelhan es, mas não
amtornaticamente ; é simple.s o de manejo fa-
clai mo porque as pilhas frit-lecionando, 11ã3

se pxolarisam nunca. e mais porque os pro-
ductms com que es constiteo, são de custo in-
aignitican to ; o decitnellador reclanciaidor
não se usa nunca e nem tão poaco as demais
peças do quadro representado pela dg. 3. cujo
dispositivo' de peças bem como a S111 apphea-
cação em cenjuncto poderá variar.

semp ee oa mesmos resultados nas muni-
rias applicações da energia electrica.

Descri pção da caexa do gera ior A. figs. 1 e2:
E' rectangular; de madeira (ou p alerá ser

4e outro material tamboril conveniente); liara
qee se torne impermea ve: e extan me inter-
nataente, o fundo e juntas serão cenve,nien te
amenee preparados. Eia ponto lateral externo,
ene sua. base. será installada uma torneira
ou laca% (2.3 effeito semelhante, que SO preste

para inerrnii; tir lavag an ou eszotamento da
solução salina da ceixa, A. Na sua parte su-
perior, ,:astalei-ihe taanbena uma caixa es.
tanque (ou esse compartimento será, pra i-
cado na propila caixa i). E es-e e . m gira:-
mento ou caixa complenietZtae B. receberá a
solução salina que actuara sob re, as pilhas no
seu interior, de uni modo constante, não só

gotejando sobre a solução que as cerca, meto
passando pelo fundo do eompartirnento ou
caixa 13, ao interior de A, por meio de tom
moiras, ou orificios de aberturas couvenienies
que graduem a passagem do lato liquido so-
bre a bateria de pilhas, em numero e ta-
,manhos variaveis.

Ao lado exterior de A, installe tombem um
aperte-fio C. que é o pólo negativo, cuja
curso da corrente é designado pelas linhas
---.—.—et ; e ao lado opposto a este, em la
installado o «miai positivo», que tem o curso
das linhas—+—+, etc.

Descripção das pilhas (ou elemento) figs.%
a 10:

A sua parte externa, do farma quadri-
lonea 11, (variava') é de chumbo (ab), e seu
tua 'o, V, é de carvão de retorta (cha...bon de
corn,,e).

O interior da pilha é cheio até meio de
sim altura, de limalha de ferro. F e; e s-bré
e-ta serão colha eidos riedim s de aniagem mu
fe.zenda semelhante III; e sobre esta, colloco
carvões. cylindricos, 1

Os pont s II indic dos na fig. 8 são re-
levos, levanta Me rio fundo 'a propria

censtituindo secões, de chumbe, tamn-
b ia trian	 s ou não. (A ameba de ferro
é IV, dns figS. 7,8 e 10.)

O liquido salino Á -o 'Anedio por quan-
tidades bastantes (varia' eus) de chio trato
'le s ri io (Na cl), metei dial potassa caustec
ou hya rato de potes , (K o I10). Fe poderá
sor substituido por Fe ea oxydn de ferro,
canservando todo .: os oet eos produtos da so-
lução anterior. re e poderei ainda modifi -ar
ou substituir per uma solução compesta de
arada ehronec ) (Gre)t) e agua.

A fig 6 repro',eiiti a p tia, Ma de frente,
em el e vação; 7. vista de cima pira b ixo; 8,
em cóme de elevação (assim como . 0); 9, um
plano de devação como 6. mas sua face mais
estreita.

A fig. 4, represen t a, uma bat•ria de ac-
cumular' mes (em numero variav, I), FE. e'c.
Eses accumu adores. r tia c/ ementes segui
dari ,s no meu system .t. Teern por ti o ac-
camular corrente s produzi d as pelas relh is 'o
gerador A, no lapso te t atm u oro qmi a orer-
gia electriea não s . ja em ereada . O systema
de accumul olores n o int e reesa e. pi tai omite
o meu systema de problema .) o reenlaaamao
deesa e-terem, p 'domei eu teed- )s syste_
mas que melhor rue convenham.

'A fig. 3, é um que iro do madeira, envi-
draça lo, contendo no seu inteMor o der are
chadormeclanclia or e na p irte inferior, ex-
te rna, o commutador a, para duas (lume
ções oppostas.

O vidro do quadro serve, apenas, pa ra evi-
tar que a poeira. D, penetre no seu interina
(ride se acha esse app irellio de precisão.
C ,mpae-se de:

O commut •dor a; envie as corre , tee dos
accuinulaelores E tara a insta.Itteão em
sela me. fig. 5, ou dos geredores .e para car-
rezai-os ;

Lan cylin i ro ao-) b. contendo no s eu inte-
rior une] certa qiiantida.de 1 mercuri ) li-
quilo (He) tendo fixa !o em sua base nua re-
salto que a :Ivo para estabelec coatac.o
com e c;

Urna pequem/ barra metallin, terei )
fixad o suma bee um ou ema; fios de plat na

t P ,u de outro m etal conveniente t ate
bem ; fira !mona (lente) do eyliedro b e é
parte integrante da parte superior achatade
que -e pralonee mais fina e recebe um paio
movei que a 1 . ga ao badane ta d, sendo este
formada da uma peça met Lince tirada nas
dir is ex t remidades op oaas e onde funecio-
narão eixos, que lhe fixem c o e, seedo tara-
bem furada no centro de seu comprem ,nte
para, por um outro eixa, er fix . ida em d.
eonto de amoi ) conveniente para executar
m ,viniente pau direita ou esquerda e pira
ci a ou mira baixo, ein vae-vern, em conse-
euencia da corrente electric .

Sobre este ponto de apoio é fixado uru
apert fim serva lo pira ligai -1 ceni o
ele armiman rn e é uma peça ne- releria, fu
avia e ri su a dais extremidades ; é liga-la
mor eixo ou pino, ao latiancim d e á, peça
isolante f, servindo teinaern paro is dar a
pma c, d, e da peça g. E' fixada por um
a:Tatuai (ou pino ou e.xe) á peça e e bani
assim a g ; airada ;Imbele ore li ala de
-mis ex rem 1 a 1 e3, e :halli iii pen • o r. e na
miam, é tema n IL pm • um ai oMmearriento
et-vindo pira estabelecer contacto com a

roça i ; em deus terços do seu compl. ' moo to,
partindo de r, ahi é atarrachado (ou cravado)
um resalto de ferro doce 4; e acima dessa
poça se acha collocado o electroarnan m,
que é em forma de ferradura e cuias partes
magneticas n, faeem face ao reselto h ; i é
uma peça tnetallica furada em deus terços de
de seu comprimento, partindo de seu ponto
de contacto com g, para ser, como é, lixada
a uru pino movei.

As duas extremidades de i, servem para
fizer contacto cern g e h ; h, é uma peça me-
titilai, tendo a lb -ma de um triangulo, do
qual u roloneuei em seu apice uma linha
airigida para a dire ta e para a esquerda. A
extremidade que fiz c ntacto com i é prolon-
gada perp n licularm ate e faz face com a
base para est melecer o contact • com i.

Partindo do contacto com i, esta peça é
fixada nos tres quartas de seu comprimento
p ra se ,- fixada ai) quadro por meio de um
pino ou eixo inovei, tem nada- por um re-
salto ou apert afio que recebe o fio de espie-
uoide» o. cuja extremidade é terminada por
um g ampi q. que servo para suspender o
cyleuiro p ; a base daquelle triangulo é sus-
penso um centrapezo 1, pelo qual gradar) o
potencial d e ar ato.

O esilereriam, o, é composto de dons cylin-
dros mundos entre si, inovado-se um p,
de ferro (:ece. Leolado magneticamente no
centro do outro

A fie. 5, é o escalem de uma installação
de luz em caea particular.»

O mo ,u or constituo e reivindico como
pontos cara terist coa e consecutivos da mi-
nha preseete inveneão. I S seguietes

l o. o eysrema de «pilhas» ou «elementos»
, nstit id . as corno acima descrevaquer appli-

c idas a' meu eyetema	 prod timão de ener-
etectriea, quer a quite -quem-',atros syste-

atam c-mia-Mos ou não de prodazil a
em a composição ~lie dessas «pilha'.»

peles mameires acima • i rala-aiesm dein assim o
seu disp,riLl VI. cons amado ou não o indicado
em geral ou em det lhes vatiaveis

ao , o systerna de seu futiccionam -ato simul-
tanee ou não com os eaccumuladores» (do
qua equ m system : is) ou com o meu edeilan-
camlor-reclaneh-olor» automatico ou corri
quaesqu r MAN),

, o dispo-itivo polo qual Mias operam as
correntes electricas, cercadas ou não por so-
mam, salina -)u por qualque- outro oroducto
liqu do s tido ou gazazo. quer tenham ou não
corno inata medor tia imoducção desei s cor-
rentes Mede iem, insta liadas na sua parte
superior um , ieposito de solução salina ou de

mi ir • compus çãmgotejan !o ou cahind ) sobro
dlis ou soere a meteria, dentro da qual ellas
se ec eia

5 . a caixa (com qeaesmier configurações o
.11 nensaes) rue as ecoa mine !e e preserve. tendo
na sua parto externa, ou eia quaesiuer ou-
tros pentes. a «tortimra» ou Pea t, semelhante
de sua -1 marga e lavagem, beta menu poeto
de sua limmão para transmissão de correntes
electricas

6." O declamem l or-reelanchatier auto-
manco, (mestere lo peas suas pecas co
pevides acima descriptas, com quaesquer
contigeraçõesou coai equellas. tu accionando
ou não do Itro de quadro com ou sem vidro
e tendo ou riao O o ea rnutador em sua base.

7." O emproem do mercurio liquido o da.
platina ou metae3 smnelliantes, em resul-
tados pie reles amerminados na minha pre-
sente In venção, e ae iina ind calos.

8..0 resultado a.utoinatico ou não aliei:ima-
tico 'Lacra-lutada pelo Ines ao toctauuhmujor.
reelancharlor. quer funcciona.relo isolada-
mente, qum simultaneamente oom ; is minhas
ou com outras quaesquer pillt e, quer com
acume' dores de . tua ,equer systetnas, ou
dy !mames, ou transforma l oree eleetri cos.

9 O rompimento, cambol oimente ou res-
tabelecimento de &emente electrica de qual-
qu or ponto da quadro do declinchador-
reei nchader auto rnaticla desceipte acima.

Rio de .laneiro, 10 de agosto de 1898.—
Auguçie U,iUet, ingeniete,	 eleetricien etme i/ )cif.n
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